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Portuml 
D E M I C A R T E R A 

y España 
' I j i e n g o s meses E e v a y a d e n u u c i a d ü el 
vigente T r a t a d o d e comerc io e n t r e E s p a 
ñ a y P o r t u g a l y , á p e s a r de l t i e m p o t r a n s -
« u r r i d o , n u e s t r o G o b i e r n o p e r m a n e c e en 
n a s i lencio t a n a l a r m a n t e e n cues t i ón de 
t a n t a m o n t a , q u e h a c e t e m e r á los p r o d u c 
tores e spaño les q u e s u s a n h e l o s de m e j o r a 
y s u s r a z o n a d a s i n s t a n c i a s h a y a n s ido 
echados e n o lv ido ó a b a n d o n a d o s p o r in
d e f e n d i b l e s . 

T a n d e s o r i e n t a d o s a n d a n n u e s t r o s ac
t u a l e s g o b e r n a n t e s e n t o d o lo q u e se refie
r e á T r a t a d o s de comerc io , q u e el q u e to 
d a v í a nos l i ga con P o r t u g a l , y q u e desde 
•1903 p u d o s e r d e n u n c i a d o , l l eva t r a z a d e 
c o n t i n u a r en v igo r p o r t i e m p o indef in ido , 
s i n q u e n u e s t r o s a l tos P o d e r e s se e n t e r e n 
d e q u e l a r e c i p r o c i d a d de conces iones q u e 
en 1893 se p a c t ó e n t r e los dos pa í ses , sólo 
h a s e r \ i d o p a r a q u e P o r t u g a l h a y a sa l ido 
beneficiado con ella en u n 70 p o r 100 de l 
t o t a l comerc io de i n t e r c a m b i o e n t r e los 
dos p u e b l o s c o n t r a t a n t e s . 

P o r ello, los m á s r e s p e t a b l e s i n t e r e s e s 
d e l a p r o d u c c i ó n e spaño la , á los cua le s se 
t r a t ó d e f avo rece r con el C o n v e n i o de h a c e 
v e i n t e años , son los q u e p i d e n con m á s 
ah inco la r ev i s ión de l p a c t o , c a d a vez m á s 
dolidos p o r las_ e x o r b i t a n t e s d e s v e n t a j a s 
que sus c l á u s u l a s les s u p o n e n . 

Los g a n a d o s , el corcho, l a sal , l a p e s c a 
y sus d e r i v a d o s i n d u s t r i a l e s , son. a r t í c u l o s 
nacionales q u e n o p u e d e n s o p o r t a r l a re-
d p r o c i d a d con s u s s i m i l a r e s p o r t u g u e s e s . 

Así v i e n e o c u r r i e n d o q u e , p o r la f r a n 
quicia a b s o l u t a de de rechos en l a f ron t e 
ra de a m b o s pa í ses , l a i m p o r t a c i ó n de ga
nados p o r t u g u e s e s h a e x p e r i m e n t a d o \m 
a u m e n t o d e u n 56,5 p o r 100 con re lac ión 
á la q u e se ver i f icaba a n t e s de 1893 , y , en 
cambio, l a e x p o r t a c i ó n d e n u e s t r o s g a n a 
dos á P o r t u g a l no h a c rec ido m á s q u e en 
u n 38,5, p r o d u c i e n d o esfa d i f e r e n c i a enor 
mes p e r j u i c i o s á las r a z a s e s p a ñ o l a s de la
n a r y cab r ío y d a ñ o s t a m b i é n de cons ide
rac ión á las de c a b a l l a r y m u l a r . E n este 
r a m o t a n i m p o r t a n t e de n u e s t r a riqueza, 
debei-ían b u s c a r s e a l g u n a s compensac io 
nes , e n t r e las cua les p o d r í a n figurar l a de 
Ja l i b r e a d m i s i ó n d e l a n a s e n P o r t u g a l y 
la p r o h i b i c i ó n d e q u e los g a n a d o s d e d i 
versos países- se i n t r o d u j e r a n en E s p a ñ a 
p a s a n d o p o r p o r t u g u e s e s . 

Lffl, i n d u s t r i a c o r c h o t a p o n e r a n o p u e d e 
desenvo lve r se e n n u e s t r o p a í s e n t a n t o 
qoe P o r t u g a l , c u y a g r a n p r o d u c c i ó n d e 
coroho es s i m i l a r á k e s p a ñ o l a , no con--
v e n g a con n u e s t r o G o b i e r n o sobre l a ne -
ef^idad d e p r o h i b i r la e x p o r t a c i ó n d e cor
cho e a a m b a s nac iones , con c u y a m e d i d a 
cesa r ía l a v e n t a d e este p r o d u c t o e n p l a n 
chas, y s u r g i r í a n , t a n t o en E s p a ñ a como 
pn P o r t u g a l , i m p o r t a n t e s i n d u s t r i a s de 
t a n a p r e c i a b l e a r t í c u l o . 

P o r s u p a r t e , los s a l i n e r o s e spaño les 
p r o t e s t a n c o n t r a l a l i b r e a d m i s i ó n d e . l a 
sal p o r l a s f r o n t e r a s t e r r e s t r e s , q u e h a 
dado l u g a r á q u e las sa les p o r t u g u e s a s 
p e r j u d i q u e n e n g r a d o s u m o á l a s n u e s t r a s 
MI ios m e r c a d o s d e Cas t i l l a , E x t r e m a d u r a 
y A n d a l u c í a , h a s t a el e x t r e m o d e c a l c u l a r 
¡BUS p é r d i d a s estos i n d u s t r i a l e s , p o r l a 
c o m p e t e n c i a p o r t u g u e s a , en ce rca de cua
t ro mi l lones de pese t a s . 

E l v i g e n t e T r a t a d o de comerc io c a u s a 
ta,mbién e n o r m e s p e r j u i c i o s á . las i .ndus-
^ i a s p e ^ j u e r a s , como lo p r u e b a l a es ta -
d ís t iea con las s i g u i e n t e s c i f ras r e f e r e n 
tes a l ú l t i m o q u i n q u e n i o : P o r t u g a l i m p o r 
tó en E s p a ñ a 786 .325 k i l o g r a m o s d e sa la 
zones, y , e n cambio , noso t ro s n o e n v i a m o s 
al pa í s vec ino , e n todo el q u i n q u e n i o , n i 
la diez m i l é s i m a p a r t e , y n o iDorque es ta 
i n d u s t r i a d e la s s a l azones n o lleve u n a 
v ida p r ó s p e r a en E s p a ñ a , p u e s e n el mis 
mo p e r í o d o , p a g a n d o c rec idos d e r e c h o s de 
A d u a n a y cuan t i o sos t r a n s p o r t e s , se h a n 
e x p o r t a d o a l e x t r a n j e r o 8.793.000 k i l og ra 
mos. 

E n c u a n t o á l a m a t e r i a l i d a d d e l ac to de 
pesca r e n a g u a s p o r t u g u e s a s , el v i g e n t e 
T r a t a d o p r o h i b e á los e spaño le s h a c e r l o á 
menos , de seis mi l l a s , y , e n cambio , l a 
c a r t a - l e y p o r t u g u e s a d e 26 de O c t u b r e de 
1 9 0 9 , . a u t o r i z a á c u a l q u i e r e x t r a n j e r o , que 
no sfia español, p a r a q u e p u e d a p e s c a r 
fue ra d e l a s t r e s m i l l a s . 

C u a n t o l l evamos e x p u e s t o c o n s t i t u y e 
u n a d e s i g u a l d a d t a n i r r i t a n t e , que,, n o se 
expl ica cómo, p u d i e n d o h a b e r d e n u n c i a d o 
hace y a diez a ñ o s es te T r a t a d o , v i g e n t e 
desde 1 8 9 3 , n o se h a y a p r e o c u p a d o n a d i e 
del a s u n t o , sobre t o d o c u a n d o e n E s p a ñ a 
h a y i n d u s t r i a s á las cua l e s se les p o d r í a 
a b r i r u n exce len te m e r c a d o e n P o r t u g a l , 
c o m p e n s a n d o con ello las e x t r a o r d i n a r i a s 
v e n t a j a s q u e el comerc io e s p a ñ o l r e p o r t a 
al pa í s l u s i t a n o . 

No i g n o r a m o s q u e n a c i o n e s p o d e r o s a s , 
I n g l a t e r r a , A l e m a n i a y F r a n c i a , no ve
n a n con b u e n o s o jos q u e s u s f eudos , E s 
paña , y P o r t u g a l , c o n v i n i e s e n n u e v a s ba
ses p a r a el e n g r a n d e c i m i e n t o m e r c a n t i l de 
los dos pa í s e s h e r m a n o s , p e r o p r e c i s a m e n 
te a h o r a q u e h a y p e n d i e n t e s v a r i o s T r a 
tados de comerc io , n o e x t r a ñ o a l g u n o de 
ellos á las g r a n d e s p o t e n c i a s c i t a d a s , sé-
r í a l a ocas ión m á s o p o r t u n a p a r a con
c e r t a r en f o r m a de q u e n u e s t r a d e p e n d e n 
cia po l í t i c a y económica se a m i n o r a s e en 
beneficio d e l a s clases p r o d u c t o r a s e s p a ñ o 
las. 

ALBERTO COBBAL T LAMBE 

k nuestros sussriptores. 
IJOS suscr ip tores de Ma.tlri(l que se ausen
ten (le la cor te tliiramte los meses de J u -
Jio, Agosto y Sept iembre , rec ib i ráu E I J DE.. 
BATE sin a u m e n t o a l g u n o en el precio q u e 
a r ' i i a lmente pagan poi- l a suscripción. AS 
efecto, debe rán comunicar á es ta Adminis -
t tü í ión la dirección que debe ponerse en la» 
fajas. D u r a n t e la t e m p o r a d a de baños , BI j 
I ^.lATiJ aói i i i t i rá suscr ipciones po r n ú í s s ^ 
>!os:»£u«HoSt á raeón d e 5 «éntimos número. 

MADRID 
DIVERTIDO 

Jugaado, jugando... 
Es tamos en familia, como quien dice. Los 

ú l t imos t r enes se llevati de la corte á los ú l 
t imos veranean tes , y aquí nos hemos que
dado unos cuantos señores que, casi, casi, 
nos conocemos de t a n t o - e n c o n t r a r n o s en 
los mismos sitios. 

Madrid se divier te á su modo, no cabe 
duda. Ha echado su cana al a i re en las ver
benas del Ca rmen y Sant iago : no pierde u n a 
noche de concierto en Rosales , y pai-a la 
mesocracia in.génuamente cursi , Recoletos 
cont inúa siendo u n a ' 'playa,, , donde se su
da, se devora polvo y se lucen unas " toi le t 
tes, , "definitivas,, , todo med ian te la exigua 
cant idad de diez cént imos. No es aquí sola
mente donde Madrid se solaza. En mul t i t ud 
de P a r q u e s , con nombres más ó menos es
t rambót icos , la gente se refocila escuchan
do- un vals "degollado,, por un sexteto de 
lance, 6 dando vuel teci tas en u n "tfo-vivo,, 
ondula tor io . A la sombra de ta les diver t i 
mientos inoce.ntes se le " t i r a de la oreja á 
,Iorge,, y se despluma, á los incautos en la 
más deliciosa de las impunidades . 

Es t a s " t imbas" con apa ra to esoéntco de 
re s t au ran t , '-varietés,, , t i ro al blanco, etcé
te ra , e t c , poseen sus "reclaoms, , en for
ma d(^ "damas , , con subvención, que deco
r a n la sa la de .luego y cont r ibuyen al len
to , pero progresivo desp lume de los concu
r ren tes á ta les "diversiones, , . 

Por hoy no quiero deta l lar ni concre ta r 
más . Otro día, y previa una documentac ión 
de "visu,,, d i remos algo muy curioso de es
tas andanzas veran iegas , en que a lgunos 
"vivos,, , e s tán met iendo á los infelices que 
no salen de Madrid en Agosto, y en Madrid 
se ach i cha r r an p rocurando diver t i rse como 
mejor se pueda, 

Y nada más por hoy. 

OüBK-O VAKGA^ 

LOS BAIiKANES 

POB TBIJEGBAÍ 'O 

El -papel Uuxo, sube. 

PARÍS 29, 
Acaso sea una consecuencia de la ac t i tud 

de Turqu ía , que se p resen ta en el ac tua l as
pecto del conflicto llena de ga l l a rd ía , ,has ta el 
extremo de desoir p ruden te s consejos y de 
prescindir del apoyo y de la compañía que 
pueden p res ta r l e contra Bu lga r i a los servios 
y los griegos. 

Lejos de a t empera r se á las corr ientes de 
t rans igencia que hoy dominan , y median te 
las cuales R u m a n i a y la Conferencia de em
bajadores p re t enden t r ae r la paz á los Bal-
kanes , T u r q u í a viene anunc iando hace a lgún 
t iempo su propósi to de efectuar un desem
barco en las costas del Mar Negro. 

Según, todos los s ín tomas , la amenaza de
be es tar cumpl ida á estas horas , pues circu
la el r u m o r de haberse verificado un des
embarco de t ropas o tomanas en la península 
de Gallípolis, y en el t e r r eno que, conforme 
á lo acordado en el pacto de Londres , per
tenece á Bulgar ia , 

Le jos de oponerse las potencias á ese ac
to t a n significativo, parece que h a n consi
derado el desembarco como una demos t ra 
ción legal y defendible de los derechos t u r 
cos, por lo cual no hay ni la más r e m o t a se
ña l de p ro tes t a europea con t ra la acción ac
tua l del Gobierno otom.ano. 

E s t a protección que parece ahora conce
derse á Turqu ía se refleja en la cuest ión de 
Andrinópoi is , por t a l nac ión ocupada. Al dis
cut irse, como uno de los pun tos esenciales 
para la paz, á quién co r re sponder í a . en de
finitiva la posesión de ta l plaza, Servia y 
Grecia h a n declarado que n a d a pueden ha 
cer p a r a la re in tegrac ión á Bulgar ia , emi
t iendo a m b a s naciones su opinión de que es
ta ú l t ima debe firmar la paz, r e spe tando e l 
actual es tado de cosas, quedando luego en 
l iber tad de en tenderse especia lmente con la 
Subl ime P u e r t a , á los efectos únicos refe
ren tes á Andrinópoi is . 

L a s dos naciones a l iadas creen contar con 
el apoyo m o r a l de E u r o p a al colocarse en 
tal ac t i tud . 

Jja« conferencias . 

BUCAREST 29. 
H a n l legado á es ta capi ta l los delegados 

que h a n de t r a t a r sobre la paz. 
Mañana comenzarán las sesiones de la 

conferencia. 
Nada puede predeci rse acerca de la d u r a 

ción de las conversaciones. Sin embargo , 
puede a segura r se , desde luego, que ta l du
ración no se rá inferior á quince días. 

La acción de I ta l ia . 
ROMA 29, 

Dice "La Tr ibuna , , que aunque no de u n a 
m a n e r a pública y solemne, I ta l ia coadyuva 
á la acción pacificadora de las potencias , pro
curando obtener la t e rminac ión del conflicto 
balkánico y la conservación de la in tegr idad 
en la T u r q u í a Asiática, 

DESDE BARCELONA 

ZANL 
DOR Y LOS HUELGUISTAS. OTRAS NOTICIAS 

ITALfA 
r u i i PELEGEAFO 

Las góndolas venecianas . 

V E N E CÍA 29. 
En esta ciudad t ípica está á punto de des

aparecer uno de los elementos que más le ca
racterizan, y es, acaso, el que más contribuye 
á recordar permanentemiente trozos y episo
dios de la accidentada historia de aquélla. 

Las mil góndolas que recorren los canales 
poniendo en éstos la nota de lo tradicional, 
van á ser susti tuidas por canoas automóviles. 
E l alegre t ipo del gondolero, va á ser cambiado 
por el severo mecánico. 

Est ímase que las necesidades de la vida mo
derna, que requieren más actividad y rapidez 
en las comunicaciones, son incompatibles con 
la parsimonia de estas poéticas antiguallas. 

Robo d e cuadros . 

M I L Á N 29. 
E n Padua han sido robados, por personas 

que hasta ahora no han sido descubiertas, dos 
cuadros d® Tiépolo. Uno de ellos representa 
á S»n J u a n en el desierto, y el otro á la Vir-

gm. cb- h Nieve. " ' " * '̂  -, 

S e r v i c i o t e l e ^ á f i c o . 

B A R C E L O N A 29. 18,10. 

A pesar de que se decía que .la huelga de 
los obreros fabriles no iba á comenzar has
ta el lunes próximo, esta mañana comenza
ron á abandonar el trabajo muchos obreros 
y obreras. 

En la fábrica de hilados y tejidos de H e r -
vás, P r a s t y Compañía, situada en la ba
rr iada de la Bordeta, un numeroso grupo 
de huelguistas, mujeres en su mayoría, in
tentaron impedir que entrasen al trabajo los 
demás obreros, entablándose entre unos y 
otros acaloradas discusiones. 

Tuvo que intervenir la Benemérita, que di-
so]sT.ó á los huelguistas, sin hacer detencio
nes. 

E n la fá|iriea de hilados y te.jidos de Ca-
salt y Compañía, de la barr iada del Hos-
pitalet, se declararon en huelga después de 
almorzar 1.140 obreros. 

E n la de Enfá , si tuada en la barr iada de 
Sans, huelgan 200 obreros, mujeres la ma
yor í)arte. 

E n la de Batlló se presentó á la una de 
!a ta rde un grupo de hombres y mujeres, 
que pj'etendieron ent rar en los talleres pa ra 
invitar á los obreros á que secundasen la 
huelga. 

No se les permit ió entrar , pero después se 
declararon en huelga 800 mujeres y 100 hom
bres. 

E n la de Malet huelgan 400 obreros. 
E n la de Hervás y González, donde se ini

ció la huelga durante la semana anterior, han 
abandonado ya el t rabajo 280 nmjeres y 90 
liombres. 

E n la fábrica de Trinchet, enclavada en 
La Bordeta, han cesado los t rabajos porque 
los patronos, segñn dicen, tienen que Iiaeer 
obras. 

Los obreros despedidos ascienden á 600. 
E l número total de huelguistas asciende 

va á 3.000. 
E l go}>ei-nador conferencia . 

La huelga se extiende de un modo alar
mante. 

Así lo ha manifestado esta tarde el señor 
F rancos Rodríguez al recibir á los periodis
tas, a&adiendo que durante todo el día no 
ha hecho otra cosa que conferenciar con obre
ros y patronos y con el ministro de la Go-
bemacióri, ti 'utando con ]os jirimeros de ,yer 
1» manera de que se resuelva el conflicto an
tes de que se generalice, y dando cuenta al 
Sr. Alba de las gestiones que hacía. 

También estuvo esta tarde hablando con el 
gobernador el alcalde de Mánresa, diciéndo-
le qne en aquella población no se notan sín
tomas de huelga por ahora, 

IJOS patronos se muestran m a y reservados 
acerca de las deteiiftinaciones que piensan 
tomar si se declara la huelga general. 

L a opinión de muchos de ellos es la de 
cerrar las fábricas hasta Octubre próximo, 
dando entretanto salida á los muchos géneros 
que tienen almacenados. 

As í se lo han dicho al gobernador algunos 
de ellos. 

E l Sr. Francos Rodríguez, al tener noti
cias esta mañana de que las huelgas comen
zaban, llamó á su despacho al presidente de 
la Sociedad La Constancia, el que se presen
tó en seguida, acompañado del secretario del 
Comité encargado de la huelga. 

Les preguntó el Sr. Francos Rodrígnez la 
causa de la declaración de la hnelga, por 
cuanto ellos habían dicho que procurar ían di
la tar la en lo posible, y le contestaron los re 
feridos señores qne el Comité no había dado 
ninguna orden referente á la huelga y que 
las prodncidas lo habían sido por espontá
nea voluntad de los obreros y obreras. 

A últ ima hora de la tarde conferenció el 
Sr. Francos Rodríguez con los presidentes de 
las Cámaras de Indus t r ia y Comercio y de! 
Fomento del Trabajo y con el fabricante se
ñor Gras. 

La conferencia fué muy extensa. 
E l gobernador ha dicho que necesita cono

cer la opinión de todas las personas y ent i
dades á que afecta este movimiento, p a r a 
proceder con eonecimiento de causa y andar 
sobre se.guro. 

Las últimas impr^áones -que ,se tienen son 
pesimistas. 

Créese que la huelga general es inevitable, 
dada la acti tud de obreros y pat ronos . 

Aquéllos, firmes en sus pretensiones, de to
do pun to imposibles de conceder, y éstos 
también decididos en su mayoría, como que
da dicho, á cerrar sus fábricas, ya que los 
productos que elaboran tienen que almace
narlos, porque no encuentran salida. 

E l gene ra l Wey le r y el gobernador . 

Es t a tarde celebraron una conferencia los 
Sres. Weyler y Francos Rodríguez. 

Tra ta ron de la huelga general que se ave
cina, y dícese que quedaron en un todo con
formes. 

F u e r z a s d e la Benemér i t a . 

De diversos puntos de la comarca han lle
gado hoy bastantes fuerzas de la Benemé
rita, que han sido distribuidas conveniente
mente en toda la zona fabril . 

H a s t a ahora los huelguistas observan una 
actitud prudente , limitándose á visitar á sus 
compañeros p a r a qne les secunden en el mo
vimiento. 

Bice el gobernador . 

El gobernador, al hablar á últ ima hora de 
la tarde con los periodistas, les manifestó que 
tiene la convicción de que la huelga no obede
ce á ñns económicos, como lo prueba la exa
geración de las peticiones obreras. 

Comparó la situación actual con ia de 1909, 
en cuanto á la marcada orientación revoltosa 
de los obreros. 

—Pero ahora—añadió—no pasa rá lo qne 
entonces, que sólo había p a r a garan t i r el or
den 150 guardias civiles y 300 soldados, y 
ahora hay 1.400 de los primeros y 15.000 de 
los segundos. 

Además, el general Weyler—dijo—no es el 
general Sant iago. 

Añadió que le sería muy sensible apelar ai 
empleo de la fuerza armada, pero que si las 
circunstancias^ ie obligan- 4 ello, eam>plipá con 
SU. d^ber. /'"~ " ^ ^ 

T r e s mí t ines . 

E s t a noche, á las nttóve, se celebrará un mi-
tiu en el teatro de Tarrasa , organizado por el 
Comité del Ar te fabril . ' 

E n dicho acto se dará cuenta del resultado 
de la Asamblea, de delegados celebrada el do
mingo último. 

l ía i 'án usa de la palabra varios deleg'ados 
de Barcelona, Sabadefl y Tarrasa. 

Las autoridades de dicha población haa 
adoptado precauciones. 

Mañana por ia noche se verificará otro mi
tra, con igual fin, en SabadeU. y el domingo 
otro análogo en Viílanucva. 

Delegados extj-anjeros. 

Circula con mucha insistencia el rumor de 
haber llegado hoy á Barcelona varios deleg'n-
dos del extranjero, afectos á la Federación 
iritemacional. 

La noticia se da como segura, pero hasta In 
hora en que telegrafío no se ha eonfiímado 
oficialmente. 

E n la (^asa del Puebk) se ha notado boy mu
cha animación. 

Constantemente entraban y salían .grupos 
de obreros, hablando acaloradamente y con 
nmchas pi-ecauelones, p a r a no ser oídos. 

Tanto en ios alrededores de la Casa del 
Pueblo como en otros puntos donde concu
rren obreros, hay extremada vigilancia. 

Dil igencias .judiciales. 

El .Juzgado de la Universidad instruye dili
gencias por el delito de excitación á la rebe
lión, contra algunos de los oradores que toma
ron pa r te en el mitin celebrado el domingo 
tiltimo en la Casa del Pueblo p a r a dar cuenta 
de los acuerdos adoptados en la Asamblea de 
delegados que tuvo lugar dicho día por la 
mañana . 

Sobre a n a s dimisiones . 

Se comentan mucho las dimisiones de 
Ubach, secretario del Comité regional del 
Ar te fabril , y de Grana, cajero de dicha en
tidad. 

Grana fundamenta sit dimisión en las cen
suras de que fué objeto, po r pa r t e de muchos 
obreros, con motivo de su actitud transigente 
y de prudencia ante el gravísimo conflicto que 
se avecina. 

También übach era y es part idar io de la 
con lemporización. y de la. prudencia, y por 
esta cansa fué censurado, como su compañero, 
y como él, tuvo que dimitir. 

P o r consejo de ambos fué enviada una c a r t í 
á la Unión General de Trabajadores, de Ma
drid, y á otras entidades, pidiendo apoyo y 
opinión p a r a obrar con la mayor cordura. 

De ellos fué también el mensaje dirigido 
á los periódicos avanzados p a r a que hiciesen 
campañas en favor de los obreros textiles. 

Como se ve, la huelga, más que económica, 
es revolucionaria, pues los elementos pacifis
tas tienen que abandonar sus puestos porque 
son incompatibles con los fines que persiguen 
los que dirigen la opinión de los obreros. 

E n la Asamblea de delegados celebrada el 
domingo último, Ubach y Grana fueron cen
surados acremente por muchos de los que pro
clamaban la revuelta p a r a que los obreros se 
apoderasen de los millones de los burgueses. 

Dichos señores tuvieron que dimitir por no 
querer ser responsables de lo que ocurra, dada 
la perversa orientación que se ha dado al con
flicto. 

Numerosos te legranuis . 

Entrie el gobernador y los alcaldes de las di
ferentes comarcas fabriles se han cursado 
lioy numerosos telegramas acerca del conflicto. 

De todas par tes han comunicado que reina 
gra.n inquietud, aunque no se ha planteado 
ninguna huelga. 

I n q u i e t u d en BarceloflQ». 

E n Barcelona «erne también enorme d e s ^ » -
siego, pues de plantearse pronto, como así se 
espera, la huelga general, se teme, justifica
damente, qne se produzcan desórdenes y qae 
la fuerza púWioa mte ivenga p a r a sofocarlos. 

Tranquil iza un tanto los ánimos el qne se 
halle al frente de esta Capi tanía general el 
Sr. Weyler , pues sabido es que dicho general 
no se andará con contemplaciones cuando la 
paz pública se yea amenazada por las tur
bas. 

Not ic ias oficiales. 

Comentando ayer ta rde el conde de Roma-
nones las noticias llegadas de Barcelona dan
do cuenta del comienzo de la huelga de obreros 
fabriles, decía que, á su juicio, esta huelga 
tiene que fracasar, porque p a r a tener éxito 
eomo los obreros quieren, cerece de ambiente, 
que es lo pr imero que una huelga requiere 
p a r a poder sostenerse. 

E l momento elegido por los obreros no les es 
propicio, además, por las circunstancias espe
ciales que en él concurren, y es de esperar que 
el movimiento pase pronto , á pesar del pesi
mismo que algunos tienen ante su comienzo. 

P O l f n C A Y V I D A 

MIRANDO 
ALREDEDOR 

^sdo Rom 3 
POE TELEGEAFO 

L a Congregación d e Ri tos . 

R O M A 29. 

En la Sala de los Consistorios se ha reunido 
hoy la CongTegación general de Ritos. 

Su Sant idad ha presenciado la sesión. 
A ésta han asistido dos Cardenales, varios 

Obispos y los consultores teólogos. 
Al P a p a acompañaron el maestre de Cáma

ra, un camarero secreto y dos guardias no
bles. 

La Congregación ha acordado dar voto fa
vorable en la cansa de canonización del siervo 
de Dios Migitel de Nobletz, Misionero.—Tur-
chi. 

L E A U S T E D 

« C A D A M A E S T R I T O . . . * " 
por MANUEL S'UBOT 

D E V E N T A : E n el Kiosco de 

^ .̂¿,„ .EI í .DEBAlIB. .^Precio: 3 p t s s . j . i t ^ 

Impresiones del día 
En Málaga se ha celebrado ima mani

festación imponente, con asistencia de 
personas de todas las clases sociales y par
tidos políticos, ¡-en homenaje y muestra 
de adhesión al Ayuntamiento por su ac
titud en el asunto del abastecimiento de 
agiMs! 

¡No salimos de imesiromombro! 
¡Un Municipio en que los veei-nos en

cuentran argumento para estar saiisfe
chos y alabar á stts concejales! 

¿Estamos despiertos? ¿Ijeemos ó soña
mos f 

— o — 

Una medida plausible d e ¡suyo ÍM adop
tado el ministro de Instrucción pública: 
la de crear museos promnciales, de pin
tura y esüidtura, en las capitalps que ca
recen de ellos. 

Decimos d e s u y o . O sea -. si al ejecuiar 
el acuerdo no se despoja á nadie, ni... á 
los Cabildos eclesiásticos, ni á las parro
quias, etc... ¡y .ú por otra parte en la 
elección de directores y cmisei-vadores se 
atiende á los méritos y no á las filiacio
nes políticas, á las recomendaciones ó á 
los par entéseos... 

—̂—— 

El jefe del Gobierno des/ninüé ct/n- todo_ 
ahinco, y muy de propósüo, el rumor re
cogido por E l I m p a r c i a l de que se había 
dado tmut' bataMa junto á Tetuán. 

Pues, efectivamente; el presidenie dsl 
Consejo se engañaba de medio á medio. 
Porqiw se ha librado la batalla, en la que 
no han faltado ni muertos ni heridos. Lo 
que había que ir pensando es si puede- to
lerarse que se enteren después, y peor que 
los periódicos, los que disponen á su an
tojo de las fuerzas nacionales, de las vidas 
y haciendas de los ciudadanos. 

Por decoro, al menos, y dada la expe
riencia que tienen de eciuivocarse, ¿qué 
impide al conde de Romanones no afir
mar ni negar nada categóricamente? 

Lo de menos es el ruiículo en que puede 
caer. Pero, ¡el efecto moral que en Espa
ña han de producir sus errores, sugober-
nar á tontas y alocas!... 

AnleanocJte estalló otro petardo en 3ía-
drid. 

La Policía no tiene, al prese-nte, ni una 
pista... 

Y, por lo que toca al presidente del 
Concejo, sus impresiones son verdadera
mente luminosas: 

—.Se trata—ha dicho—de mía campaña 
alarmista... 

¡Estamos al cabo de la calle! 

— o — 

El alcalde no desiste de su- propósito de 
continuar la Castellana por el Hipódromo 
hasta la carretera de Francia. 

Es imposible rjue á nadie, ni al Sr. Vi-n-
eenti, quepa en la cabeza ser eso lo que 
más prisa corre en este 3íadrid, cuya^ wr-
banización corre parejas con l-a (le cual
quier adatar africano. 

No queda, por ende, el derecho de ex
trañarse si la opinión se desvía y atribuye 
el tem-a del alcalde á... lo que dijo un dia
rio: á qiíe son, de Bomanon-es los terrenos 
á expropiar.., 

— o — • ' • " ' 

Al anochecer descendió rápidmnente la 
temperatura. Fué una vibración otoñal, 
que hizo patpita'r al espíritu m,ás aún que 
al cieerpo. 

Fué una, tristeza de cielo nublado, hojas 
amarillas, vientos gemidores, días cortos... 

Y en el fondo del alma, la monotonía 
del trabajo diario; del afán cotidiano, del 
sobresalto ininterrumpido en la vida nor
mal reanudada. 

H o y , lo m i s m o q u e aye r , y s i e m p r e i g u a l ; 
u n cielo g r i s , u n h o r i z o n t e e t e r n o . 

Y a n d a r , y a n d a r . . . 
2?,- E . 

Pasando 
e I tii empú '5í./ 

:-• KOVEEMBEE DE J 9 3 3 , 

Los periódicos decían: -̂ _ 
—La victoria húlgara seré •urnt victoreé 

francesa. 
—Los búlgaros, en la lacha contra la Me^. 

día Luna, repn-esentan la causa de la civilisc^' 
'ción. '• 

—La guerra comenzada por los Mlgar<^ 
es una noble crusada> emprendida para líber-', 
tar á la Maeedonia y smtraerla deja bm-btU 
rie turea. -•-'"' 

JULIO DE 1913, 

Los periódicos afirman: 
—Diariamente se registran Imrror^' iitd^»_ 

criptíbles en tod^s las regiones ocupadas poA 
los búlgaros: incendios, matanzas, saqueos,^ 
violaciones, torturáis de todas clases. (Tele'' 
grama del Jiey Constantino á Le Matin.) ; 

—Se ina espantosa miseria en tod<i, la Ma^ 
cedonia, dond-e los búlgaros han asolaido lé 
mayor parte de los pueblos. 

—Se han encontrado en ios bolsillos de «Z-
gums prisioneros búlgaros internados en 8a* 
Iónica orejas de mujeres con sus pendiente^,, 
y dedos con sus anillos. 

CIENCIA E ISVJ5NT0S 

—Tres méAicos ingleses deolamn la gtterra, 
al velo de las mujeres, en el ciml ".se encue»* 
tran todas las impt(reza.s qne la tos, los es-i. 
tornudos, etc., van depositando en él". 

—El doctor Hiris n-os amnseja que áe»: 
confiemos de los enfisenmtosos; todas esossí 
gentes que escupen y soplan como focas not 
son más que rulgnres semb^-{HÍores--de haeü«K\ 
tnhercuiosos. 

•—M. Faure Fremiel acaba de commimeatr -eü. 
la Academia de Cientíns el resutbado de sus; 
largos y notables estudios reIaMix>s á la ae-i-
ción de los rayos nltraiyiokidos en,.él destitrm}~ 
lio del huevo del Ascaris. ' 

—•Jorge Lecamp ha iwz-mvtado un prodims-i 
io maramlloso, llamado la "voealima", que áai 
hermosísima voz aun á los sordomiidos. 

Esto recuerda el discurso de nn soaicdista 
exaltado, que aseguraba á los pacientísimoS' 
y tontísimos oyentes qas el día ipm triunfe»^ 
sus ideas todo el mundo será rico, "hasta tosi 
pobres". . 

El inventor Lescamp yace en la enferme-' 
ría del Depósito mimicipal. El orador socia
lista murió en un manicomio. \ 

^ECIIAUBI " 
París 27 de Julia. " -, ; . ^ 

VIAJE DEL REV 
POR TEI/EGH.4F0 

L O N D R E S 29. 
El Rey Don Alfonso de E s p a ñ a ha salido 

esta mañana de la estaí-ión de Wrigh í , eon 
dirección á Londres. 

-®-

El ¥ia|e de la Infanta 

•• : • POE TELBGEAPO 

E N BURGOS 

Oyemlo misa . Kecepción. L a despedida. 

B U R G O S 29. 18,10. 
La I n f a n t a Isabel oyó misa esta mañana, á 

las ocho, en la capilla del Cristo, de la Cate
dral . 

Ofició el deán, Sr. VUla Ir i l la . 
Después marchó al hotel, donde recibió en 

audiencia de despedida, á todas las autorida
des y personahdades burgalesas. 

A las nueve y media revistó S. A. Ia com
pañía que le rindió honores á la puer t a del 
hotel, y seguidamente, montó en el automóvil 
que la había de conducir á La Granja. 

Le acompañaban su dama de honor, la se
ñorita de Ber t rán de Lis, y sa secretario, 'se
ñor Coello. 

La despedida fué muy cariñosa. 

E N IiA Gim;N*A 

L a l legada de la In fan ta . E l r e t íb imien to . A 

Madr id . 

, L A G R A N J A 29. 21,15. 
A las ocho de^la noche ha llegado la In fan t a 

Doña Isabel, procedente de Burgos. 
F u é recibida por el In fan te Don Fernando, 

el general Aranda , k s jefes de Alabarderos, el 
gobernador de la provincia y otras autoridades 
ci\n.les' y militares. 

Se le t r ibutó á S. A, mi gran recibimiento. 
Cubría la carrera el regimiento de León, des

de la P u e r t a de Segovia á Palacio. 
Luego desfiló ante la Infan ta , en columna 

de honor. 
Dícese que el referido regimiento se t ras 

l ada rá en breve á-Jáíidrid. - - " ' " 

POR TELEGB.4B0 

B U R G O S 29. • 
E n el eouvptito de los reverendos padres .Je-.. 

suítas ha celebrado misa esta mañana el emi
nentísimo Monseñor Bagonessi, Nuncio de S a 
Sant idad en estos Reinos. 

Al terminar el santo sacriíieio, se traslados 
á la residencia de la Infanta , con objeto de* 
oamphmeutar la y despedirla, pues Su A l t e z í 
ba emprendido boy su viaje de regreso. 

Después Monseñor Ragonessi visitó la -Catei'. 
dral, prodiga.ndo grandes elogios. 

Las autoridades civiles y müitares, varias ' 
Comisiones y muchas personalidades han es ta- ' 
do á ofrecer sus rescetes al señor Nuncio. 

Mañana vifritará. el Monasterio de las Hii€Í< 
.gas. : 

San 
( C O N F B B E N G I A TELBGBAMCA)^ 

De Mi ramar . 
SAN SEBASTIAN 29. 17,25. ' 

Su Majestad la Reina m a d r e y s u s a u g u s 
tos nietos el Pr íncipe be rede ro y los Infanti-» 
tos sal ieron esta m a ñ a n a del Pa lac io de Mi-. 
r a m a r , dir igiéndose al ba lnear io regio de la,'' 
Concha. 

Las Reales personas pasaron, la mañaaá>: 
en la playa. 

Las- fiestas e ú s k a r a s . s 

Se reciben noticias de Tolosa, da i tao cue»- ; 
t a d e la bri l lantez que revis ten las fiestas» 
eúsKaras que ac tua lmen te se es tán celebran-s 
do en aquel la ciudad. 

Es t a m a ñ a n a tuvo lugar la colocación áeM 
la p r imera piedra de la Casa de Beneficencia, 
á cuyo acto as is t ieron el gobe rnador civil d e 
la provincia, el Ayun tamien to de San Sebas-, 
t ián , la Diputación, la J u n t a provincial d é 
Beneficencia y las au to r idades y Corpora
ciones todas locales. 

Bendijo IA p iedra el p re lado de la diócesis,'^ 
cor tando las c intas de seda que la sos ten ía» . 
la d is t inguida señora de Incl iaust i , esposa ' 
del donante del t e r r eno . ; 

El acta fué firmada por todas las pe r so - ' 
na l idades presentes , s iendo después metida" 
en una caja con var ias monedas y periódicos 
de Tolosa y de San Sebast ián. 

Te rminada la ceremonia, los invi tados se 
d i r ig ieron al Ayun tamien to , donde se sirvié"^ 
un a lmuerzo. 

El señor Obispo de la diócesis, doctor Ca-i 
dena y Usté, marcbó desde Tolosa * Tjovoja; 
pa ra asis t i r á las fiestas de San Ignacio . 

•I' 
Ha llegado el boti jo madr i l eño con 1.035" 

ve ranean tes , que fueron ca r iñosamente rec i 
bidos en la estación por el alcalde y vario»; 
concejales. 

. Después de descansar breves momen tos ei£ 
sus casas ó fondas , los boti j is tas dedicáronsieí 
á recor re r la población. 

P a r a el domingo . "", 

H a n llegado los seis to ros de la ganader í a ; 
de Veragua , que se rán l idiados en esta plaza,-
el próximo domingo. 

Ac tua rán de matadores ' Gaona,- Paco Ma-' 
dr ld y Gallito Chico. 

Lópe-jt Mttñoz. 

El próximo sábado parece que se t r a s l ada - ' 
rá desde Madrid á San Sebast ián el min i s t ro 
d€ j o r n a d a , Sr. LOgez Mttñoz. .,-• 
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ESPAKA EN AFBIOA 

ÁS DETALLES 
DE 

UN COMBATE 
Haestras feaps definltlras. 

DE MEMMiA 
;íj» operí&ción del limes. Bl general Moltó. 

MiHiicioniwniento. Capitán herido. 
ItlELILLA 29. 18.. 

i' Del campo exterior llegan interesantes eon-
ifidencias, relativas á la operación realizada 
: ayer por nuestras tropas. 
•; Se ha comprobado que el contingente ene-
^ migo se hallaba integrado en su gran mayo-
; ría por moros de la fracción de Ulad-Aixa, 
i de la región de M'Talza. 

Estas confidencias permiten asegurar que 
i el número de bajas sufridas por el enemigo 
I fué mayor del que en un principio se ere-
•yó, pues llegaron á 10 los muertos, alcanzan
d o los heridos la cifra de 27. 

Créese qne el objetivo que movió á los mo-
•ros fué su deseo de apoderarse de las armas 
y caballos de los soldados encargados de ha-
eer la descubierta. 

El general Moltó ha tomado posesión del 
imando del territorio del río Kert. 

De Melilla salieron hoy tres camiones au
tomóviles con dirección á Tauriert para efec
tuar el servicio de municionamiento. 

Recorriendo la línea de tropas que prote
gía una aguada, el caipitán de Ceriñola don 
Carlos González sufrió una caída del caballo, 
fracturándose la clavícula izquierda. 

El herido fué trasladado á Ishafén, idomJe 
se le practicó la primera cura. 

- »EIi. RINCÓN DEIi MB5>IK 

' Más fechorías. |1 
RINCÓN DEL MEDIK 29. 

Las fuerzas regulares han efectuado á pri
mera hora 'diversos reconoeimientos, trabán
dose pequeños tiroteos. 
^ Ha marchado á Ceuta el general Primo 
He Rivera. 

Muchos saldados de las fuerzas regulares 
han traído á sus familias con propósito de 
estahlecerse en Tetuán mientras dure la cam
paña. 

El comercio ha solicitado del residente ge
neral que la Aduana se establezca en la pla-
jya de Río Martín, con objeto de evitar re
trasos, que son perjudiciales para aquél. 
' Nada nuevo se sabe de los preliminarís 'de 
.¡pax. 

Al comenzar la tarde, algunos grttpos de 
.moros comenzaron á hostilizarnos, como de 
; costumbre. El general López Herrero dispu
so que una sección escogida de tiradores con
testara la agresión. 

En vista de que el medio empleado no bas-
iaha para ahuyentar á los moros, dispuso 
ílespués qae fuerzas de Caballería acudieran 
•dando un rodeo, para coger á los moros en-
tee dos ftiegos. Así se hizo, y los kabileños, 
•.viéndose sorprendidos, huyeron á la desban-
:dada, dejando en d. campo siete muertos y 
"dos caballos heridos. 

DE CEUTA 
ÍE! general Primo' de Rivera. Movimiento de 

buques. 
CEUTA 29. 15,15. 

Desde Tetuán ha llegado á esta plaza el ge
neral Primo de Rivera, acompañado de su 
'ayudante. 

Permanecerán en Ceuta sólo dos días, pues 
^I jueves propónense regresar á Tetuán. 

l i a zarpado de este puerto el vapor Gibral-
•rtar, de nacionalidad alemana, que marchó á 
'Kío Martín, donde desembarcará material de 
íerr ©carril. 
• .Entre Río Martín y Tetuán se establecerá 
itm servicio de convoyes militares. 

E l remolcador Manuel María ha fondeado, 
•trayendo á bordo algunos heridos, que trMis-
portó la Cruz Roja. 

Bobo de ganado. Comisionados moros. Con
voy á Iiauzién. 

CEUTA 29. 16,25. 
• Algunos viajeros llegados de Tetuán, hablan-
ido de la frecuencia con que se cometen robos 
¡en aquella plaza y en su campo, referían que 
ayer mañana bajaron de la montaña á la oiu-
idad grupos de moros, que se dirigieron á los 
jpuestos de la Luneta, con la intención de ro-
libar ganado. 

No pudieron conseguir su objeto porque la 
guardia del puesto se percató de los designios 
de los moros, disparando contra ellos sus maü-
isers, y obligándolos á huir. 
; Por la, tarde, los malhechores volvieron á 
[presentarse en el mismo sitio y fueron otra vez 
tiroteados. Además, nuestras fuerzas incendia-
Iron por la noche su aduar. 

Han llegado á esta plaza, en calidad de co
misionados, varios moros, jwrteneeientes á la 
kabila de Anghera. 

Desde Tetuán salió hoy im convoy áe fuer-
izas con dirección á la posición de Laniziéa, de 
donde regresó sin novedad. 

Un núcleo de enemigos pretendió hostilizar 
tel convoy, pero las fuerzas del campamento 
principal de la puerta de Tánger desalojó á 
ios agresores, haciéndoles huir. 

fjos reclutas de cuota. Heridos. Un cañonero. 
CEUTA 29. 16,40. 

Todos los reclutas de cuota que están des
empeñando destinos en la plaza se han dirigi
do á la superioridad, solicitando ser ineorpo-
jrados á los regimientos á que pertenecen y que 
:Se hallan en el campo de operaciones. 

Esta noble actitud ha sido acogida con ex-
iarema simpatía por la opinión. 

Han Llegado, á bordo del remolcador Ma-
•nuel María, los soldados Miguel Díaz y Juan 
.'Zagan-a, de los regimientos de Córdoba y Sa-
¡boya, respectivamente. 
, Ambos heridos ingresaron en el Hospital 
ÍDocker. 
; El crucero JBkctremadMra y el toi^edero 
'Osado, cañonearon hoy la costa Sur en el si-
itio que se extiende frente á la Almadraba. 
' El objetivo del cañoneo era el de imponer 
nn duro castigo é los kabileños de aquella par
le de la costa. 

Ija carretera de Tetuán. 
CEUTA 29. 17,30. 

' Esta mañana salieron de la plaza dos com-
pañíííS del regimiento de Infantería de Bor-
bón, con la orden de reforzar la vigilancia en 
la ca.rrel.era de Ceuta á Tetuán, y muy parti
cularmente en el trayecto de ella, próximo á 
las márgenes del río Asmir. 

Ijas víctimas de Asmir. 

CEUTA 29. 19,10. 
Se lia celebrado el entierro de las víctimas 

á consecuencia de la agresión realizada días 
pasados por los moros contra un coche que, 
conduciendo via,jeros, se dirigía desde Ceuta á 
D'etnán. 

Presidieron el gobernador eclesiástico, & 
alcalde de Ceuta, D. José TrujiUo; -el vicario 
castrense, Sr. Larrubia, y el delegado de Fo
mento, Sr. Miralles. 

El entierro constituyó una manifestación 
'imponente de duelo general. 

Los heridos á consecuencia del asalto del 
cooho eontinÚBíi, afortunadamente, mejo-
•faBdo, 

El ex alcalde, de Ceuta Sr. Alvayez ha sa
cado del Hospital á la señora de Gutiérrez, y 
la ha llevado á su casa, donde se la ha instas-
lado y donde se le prodága todo género de 
atenciones y cuidados. 

Unioamente el cochero continúa en ig»»l 
estado de gravedad. 

Más detalles. 
CEUTA 29. 

l ie aquí algunos detalles de l a última ope
ración: 

La columna entró en la plaza, donde la es
peraba el pueblo en masa, trayendo cuatro 
borricos y una. yegua apresados al enemigo. 
Nuestras bajas definitivas son las siguientes.: 

Muertos.—Del escuadrón de Yiüarrobledo, 
el soldado Eranoisco Rubio Rivera, natuial de 
Zorita (Cáoeres); de la milicia voluntaria, el 
sargento Mbhamed Mohatar y tres soldados. 

Heridos.—^El teniente D. Germán González 
Peral, del escuadrón de Albuera; soldados de 
Villarrobledo Mdel Roso Bazo, Ambrosio To
rres, Juan Conde Nogales y Praneiscx) Gutié
rrez; de la milicia, el teniente J). Juan Agui
lera y los soldados Mohamed Ben Abdelan, 
Hasi Benjaran Jamed y Jamed Mojamed. 

Durante la operación, la batería de ia po
sición de Negrón cañoneó á un pequeño grupo 
de moros que corría hacia la dirección del 
combate para engrosar las filas del eneimgo. 

Se carece de noticias de Tetuán. 
Los colonos del campo exterior se refugian 

por la noche en la plaza de Rincón del Medik. 
El vapor Gibraltar procede actualmente á la 

descarga del material del ferrocarril que se 
ha de tender entre Tetuán y Río Martín. 

Enfermos á Málaga. 

CEUTA 29. 
Muy en breve se organizará una expedi<áán 

de enfermos para' Málaga. 
El Carlos V marcha á Cádiz para proveerse 

de carbón. 
Se espera al ayudante del Rey, Sr. Dava-

liUos. 
El Gandía, por disposición superior, viene 

á esta plaza para auxiliar la prestación de ser
vicios. 

DE OADIZ 
1.legada de soldados. Donativos. Vn al

muerzo. 

CÁDIZ 29. 16,40. 
Han llegado á Cádiz 150 soldados del regi

miento de Infantería de Marina, 22 del de Ca
ballería de Sagunto y algunos más. 

También llegaron 38. mulos para los fuerzas 
de Artillería de montaña. 

Se han repartido donativos de la cantidad 
que se recaudó en la cuestación pública, en
tre los soldados heridos que se hallan en el 
Hospital. 

El gobernador militar de esta plaza, gene
ral Llopis, ha sido obsequiado con un almuer
zo íntimo por el capitán del vapor Cancdejas. 

El barón de Casa-DavaliUos. 

CÁDIZ 2,9. 30,2.5. 
En el vapor Canalejas, que se hará mañana 

á la mar, embarcará el teniente eorouei de Ca
ballería señor barón de Casa-DavaliUos, que 
irá á Larache, Tánger, Tetuán y Ceuta, para 
conocer los terrenos últimamente ocupados por 
nuestras tropas. 

DE BURGOS 
A Ijai-a^he. 

BURGOS 29. 
En el tren de las cinco de la tarde han 

marchado á Larache el teniente Sr. Moya y 
45 soldados del tercer regimiento montado 
de Artillería. 

TEIiEGKAMA OPICTAIJ 

TETUÁN 29. 
Alto comisario á ministro Guerra: 
General López Herrero desde Lauzién orde

nó ayer tarde efectuar un reconocimiento al
rededores de la posición con una compañía de 
Infantería y dos secciones de Caballería. 

Avanzó la compañía á cubierto por el río, y 
-vistos grupos moros, rompióse fuego desde el 
oa"3ii)e!B6.nto, mientras la Caballería se dirigió 
rápidamente contra el enemigo y entabló com
bate á pie, cesando entonces fuego posición. 

Huyeron los moros con pérdida siete muer
tos. 

Por nuestra parte, herido grave el soldado 
de Caballería Lázaro García Gómez, y contu
sos, teniente Jaime Quiroga y Pardo Bazán, y 
cabo Ensebio Mañero Rojo. 

Sin novedad. 

Los ministros de Estado y de la Guerra, ce
lebraron ayer tarde otra conferencia con el 
presidente del Consejo para tratar de los asun
tos de Marruecos. 

El conde de Romanones dijo á los periodis
tas, cuando después los recibió, que de África 
se habían recibido los despachos de ordinario, 
que no acusan, por fortuna, ninguna nove
dad. 

Telegramas oficiales del Ministerio de Ma
rina» 

Del comandante general de la escuadra: 
"Ceuta.—'El comandante del Extremadura 

comimica desde la Restinga que anoche no 
ocurrió novedad, y que su buque y el Osado 
están fondeados á la vista de una columna 
nuestra para protegerla caso de que entre en 
fuego. A medio día hacía fuego de cañón el 
fuerte Monte Negrón; pero desde los buques 
no se divisaban enemigos. 

Los buques expresados continuaron esta no
che vigilando la costa." 

Cortes se decidan, como en. otros países, á fe-
gisiar sobre lo que, al través de los años,-vie-
líe siendo en España, alternativamente, obj«to> 
de escándalo ó de rapac^ hipocresías. La i4e%, 
aunqae á mi jt¿<áo buena, no era ni siquiera 
Doeva. Estuvo ya regulada por ceros i3obier-
nos, liberales y conservadores, y singularmen
te por una disposición, qae yo estimo acerta
da, del último Gobierno presidido por el señor 
Maura. 

No hay que decir que la autoridad social, el 
prestigio y la independeíieia de las honorables 
personalidades que constituían la Junta po
nían á ést^ á cubierto de murmuraciones, aún 
en un país como España, tan propenso á pa
decerlas. 

Sin embargo, forzoso es declarar que, some
tido prematuramente este régimen á la lucha 
con otros intereses, viciosamente constituidos, 
se ha producido una situación, que es preciso 
cortar, j ' cortar de un modo radical, cueste lo 
que costare. Yo no puedo exigir á aquellos 
respetíibles señores, ni nadie podría exigirme 
á mí, que hiciéramos el sacrificio de nuestro 
honor, para implantar un sistema sobre el que, 
entre la habitual indiferencia de las gentes 
honradas, descarga toda la malignidad de los 

bien avenidos, con los procedimientos elásieos. 
y como yo tampoco me presto á qae éstos 

resurjan, daaido las gracias más calurosas y 
sentidas á los dignos individuos de la J^ata, 
he puosto término al funcionamiento de ésta 
y he éado hss órdenes más terminante y abso
lutas para que cesen en Madrid todos los "re
creos", grandes y chicos, populares y aristo
cráticos. 

No se me ocultan las dificultades, ni los 
riesgos de esta campaña. Probablemente, y 
muy pronto, sé volverán contra el Gobierno 
los mismos que estos días, pudibundos y asus
tadizos, han hecho del tema de las "recreos" 
arma política contra nosotros. Estoy resuelto 
á mantener mi orden, con la firmeza con que, 
á falta de otras condiciones más relevantes, 
cuido de actuar desde esta casa en los asuntos 
que me incumben. 

A provincias he reiterado igualmente mis 
prohibiciones anteriores. De acuerdo con el 
señor presidente del Consejo, dispuesto estoy 
á relevar en el acto al gobernador que sienta 
la menor tibieza en el cumplimiento de ellas. 

En suma, este tema, señores, ha concluido. 
Para combatir al Gobierno habrá, que suscitar 
otros." 
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LA SITUACIÓN EN PORTUGAL 

nterví 
Terribie cie3@ng3no^ 

CUMPLIENDO LA LET 

NO HA Y JUEGO 
El ministro de la Gobernación, al recibir 

esta madrugada á los periodistas, les facilitó 
la siguiente nota oficiosa: 

"Cumpliendo fielmente, como siempre, mis 
instrucciones, el digno director generaá de Se
guridad ha reunido hoy la Junta benéfica es
pecial que, bajo su presidencia, habíase cons
tituido en esta corte para entender, con carác
ter autónomo, en el régimen y funcionamiento 
de los llamados recreos de todo genera 

Componían esta Junta, según es sabido, los 
presidentes de las Cámaras de Comercio é In
dustria, de la Asociación Matritense de Cari
dad, del Asilo de Santa Cristina, el alcalde 
de Madrid y el presidente de la Diputación. 
Se había ofrecido también un puesto en la 
Junta á la Asociación de la Prensa, para que, 
en todo momento, su función resultar pública
mente fiscalizada é intervenida. La Asociación 
no pudo aceptarlo por las reglas taxativas de 
su constitución, en punto á finalidades socia
les. 

Al constituir y otorgar á la Junta todos 
los medios precisos para su funcionamiento, 
con absoluta independencia de las autoridades 
y sus dependientes, habíame yo propuesto evi
tar males que se hallan en la conciencia de 

I todo el mundo y que se han considerado siesn-
¡ pTt como la primera preocupación á que ha 

oe arenaer un gobernante que quiera afirmar 
eí p n s t ^ o de cuantos ej«r2an funciones pú-

Por otra parte, ensayábase con eUo honrada
mente un régimen, que ha de tener normal 
funeionamiento el día que ua Q-obiemo j ; .unas 

La Prensa sigue publicando referencias de' 
Portugal. Nosotros hemos visitado á un por
tugués, de los más conocidos' que viven en 
Madrid, con quien hablamos largo rato. He 
aquí algo de lo que nos dijo: 

•—¿Se ha restablecido la tranquilidad en su 
país? 

—Los periódicos no dicen que hayan esta
llado más bombas, pero la intranquilidad si
gue siendo muy grande, puesto que todo el 
mundo sabe que hay en Lisboa muchísimas 
más bombas que las que reventaron, ya en po
sesión de los carbonarios, ya en la de los sindi
calistas, y todo el mimdo puede leer los de
nuestos y las diatrivas que al Gobierno diri
gen los obreros y los que se propinan entre sí 
los jefes republicanos. 

—Pero, j cómo se explica qiie haya tan gran
de cantidad de explosivos? 

—Pues porque los republicanos, y mayor
mente los partidarios de Alfonso Costa, siendo 
una pequeña minoría procuraron imponerse 
por el terror de la bomba á las multitudes, y 
para ello no sólo hicieron una grande distri
bución de las que fabricaban los individuos 
dedicados exprofeso á esta labor, sino que has
ta en la imprenta oficial se compuso un libro 
enseñando la confección detallada de toda clase 
de bombas. 

Además, continuadamente ensalzaban el uso 
de esa arma. Córrela Barreti, coronel de Ar
tillería, que fué ministro de la Guerra en el 
Gobierno provisional y es correligionario de 
Alfonso Costa, dijo en un banquete que le die
ron sus amigos, haciéndose por el hecho acree
dor de alabanzas, que muchas veces, durante 
los últimos tiempos de la Monarquía, en el 
reinado de Don Carlos, se había ido al teatro 
Real Llevándose bajo el abrigo de militar bom
bas de dinamita para tirarlas si lo estimara 
oportuno. 

Lo que ha pasado es una consecuencia na
tural de la propaganda hecha por los jefes re
publicanos, de las desilusiones que han tenido 
sus correligionarios, de las malísimas circuns
tancias en que se encuentran los obreros sin 
tener donde trabajar, y de la falta de autori
dad moral del Gobierno. 

Las huestes republicanas han visto realiza
do su áureo ensueño: el entromizamiento de 
sus ídolos. Todos han llegado á ser Gobierno. 

Pero el desengaño ha sido rotundo. Ni una 
de las promesas, tan pregonadas y reitera
das en la oposición, se ha convertido en rea
lidad. 

A las pobres gentes se las engañaba con el 
tópico de .que, al florecer la República, serían 
rebajados los impuestos, las subsistraicias aba
ratadas, aumentados los jornales y hasta ni
veladas las inteligencias... Más aún: se les 
hizo creer en un cambio total dé &>sas radica-
lísimo: el pobre sería rico, el trabajador ren
tista, etc., e t c . . 

Ahora, con razón, se dan cuenta de que la 
albarda no ha cambiado de lomos y se deses
peran y chillan y tratan de tomar represa
lias... 

Mientras gobernaban los otros, Alfonso 
Costa iba diciendo en sus periódicos que, cuan
do él estuviese en el Poder, sólo con amigos 
suyos, entonces se haría todo lo prometido. 

Y como nada hizo, no es de extrañar que 
sus antiguos correligionarios se echen á la 
calle empleMido las armas que les habían 
dado. 

Además, los últimos escándalos de Ambara 
y de Santotomé vinieron á demostrar que los 
gobernantes, si no cuidaban de los intereses de 
sus oorreBgionarios, sabían ocuparse á mara
villa de los suyos. Y esto ha exasperado á la 
multitud, 

—Y el Gobierno, ¿ha promulgado ahora al
gún decreto contra el uso y fabricación de las 
bombas? 

—^No. El Gotóemo, según leo en el periódi
co O Mundo, que le es afecto, lo que hace es 
pedir á sus correligionarios entreguen las bom
bas que aún tengan. No tiene, por lo visto, 
fuerza para quitarlas y procurar distraer la 
atención con la euestión religiosa. Pero des
pués del último movimiento revolucionario pu
blicaba diez decretos expulsando á otros tan
tos sacerdotes de sus respectivas parroquias en 
varias comarcas del país, y como esto no fuera 
bastante, signe pretendiendo intervenir en las 
prácticas del culto religioso. 

—jY ha publicado alguna nueva ley en ese 
sentido ? 

—^No; pero con arreglo á la ley de separa
ción, interpretada de mala manera, quiso el 
Gobierno se establecieran las cultuales, y al 
no haberlas cerraron las iglesias. Como los ca
tólicos no las formaran, el Gobierno las arre
gló con partidarios suyos; éstos se incauta
ron de las llaves de los templos y empeza
ron á hacer los actos del culto con sacerdo
tes pensionistas del Estado, y á quienes la 
ley de separación permite el matrimonio. Los 
católicos protestan, los Obispos declaran las 
iglesias profanadas, y lo raro es que ahora 

atropellos y quedándose día tras día más so
los, puesto que por eso mismo todas las cla^ 
ses huyeron de ellos como de la peste. 

—í, Y la situación económica ? He oído que 
Alfonso Costa arregló el presupuesto con su-
perávit. 

—(Eso lo ha dicho él, pero nadie lo ha 
cr«ído. El ministro de Hacienda anterior á 
Alfonso Costa aregló el presupuesto con su-
un déficit de 40 millones de pesetas. Este mi
nistro dejó la cartera de Hacienda en Di
ciembre, se formó el Gobierno de Alfonso 
Costa ea Enero, y de la noche á la mañana 
el déficit se con-virtió en superávit. En el pa
pel es fácil aumentar los ingresos y dismi
nuir los gastos... 

—I Y übertad?... 
—Ninguna. Los periódicos, no á conse

cuencia del líltimo movimiento,^ sino hace mu
cho tiempo, sufren los rigores de la censu
ra, no pudiendo circular sin que el goberna
dor civil dé su permiso. Todo el que en la 
calle habla mal del Gobierno es detenido y 
preso. 

— Í Y los republicanos no se dan cuenta 
del mal camino que lleva Portugal? 

—^Sí; muchos de los antiguos republica
nos lo dicen á voces, pero los que dominan 
han perdido el sentido moral. No saben hacer 
otra cosa que atacar. Cuando ni virtudes ciu
dadanas hay en los Gobiernos y los vicios 
campean por todo lo alto; cuando en los co
razones desaparece el sentimiento de la Pa
tria, ni un ardit*. importa que la nación se 
hunda... Hoy no hay en el Gobierno portu
gués un Solo hombre que ame á su pueblo; 
si hubiera alguno ni un momento más conti
nuaría en el Poder, porque no podría vivir 
mezclado con las gentes que, desgraciadamen
te, disponen en estos momentos de los des
tinos de mi país... 

POB TELBGBAFO 
Detención de Oliveira. 

LISBOA 29. 
Ha sido detenido en Alcobácer Américo 

Ollveira, que cuando se Implantó el actual 
régimen contribuyó & ello poderosamente, y 
fué además uno de los defensores de la Ro
tonda. 

"O Mundo,, dice que Ollveira ha afirmado 
públicamente que las bombas recientemente 
estalladas en esta ciudad fueron lanzadas 
por orden de Alfonso Costa y de otros ele
mentos democráticosv 

En libertad. 
LISBOA 29. 

Ollveira ha sido puesto en libertad, re
gresando seguidamente á L'sboa. 

® ' 
DE EELLIN 

El atentado contra 
un jefe político 

En nuestro colega El Defensor de HélUn 
leemos los detalles del brutal atentado de que 
fué víctima el jefe local conservado:, señor 
Laborda, y cuya noticia anticipó el telégrafo. 

El martes 22, á las diez y minutos de la 
mañana, un sujeto Kcraiciado de presidio, lla
mado Gregorio Cebrián (a) El Boje, penetró 
en el establecimiento que el Sr. Laborda po
see en la caUe de la Reina, de Hellín, con ob
jeto de cobrar unos jornala que se le adeu
daban de las obras de la carretera de que es 
ecmtratista dicho Sr. Laborda, y de las que 
se le había despedido por el encargado. 

(Cobrado el importe de los jornales, se dis
puso á retirarse El Bojo del establecimiento, 
y apenas llegó á la puerta, sonó una espan
tosa detonación, cayendo completamente des
trozado el Cebi-ián, y resultando gravemente 
herido el Sr. Laborda, y lesionado de menos 
consideración D. Rafael Fernández. 

Dícese que el referido sujeto llevaha de
bajo de la blusa el paquete de la dinamita 
preparado con el fulminante; que encendió 
la mecha con «1 cigarro y que no le dio tiem
po para arrojarlo al suelo, pues antes de 
ello explotó, cansando la muerte del autor del 
atentado. 

El hecho ha causado gran indignaición en 
Hellín y en toda la provincia de Albacete, 
cuyas más distinguidas personalidades se apre
suraron á signifiear su enérgica protesta, á 
la cual nos unimos, contra aquel acto crimi
noso, cuyos móviles se presume tengan más 
alcance que una simple venganza personal. 

carón em guardia ambos campeones, Pickardt 
le hizo á su contrario una presa de cin
tura por delante, venciéndole en veintisiete 
segundos. 

Luego lucharon; el francés Móret y Juan 
Pedro^ Darrigoi. 

Bastante igual la hioha, duró seis minu-
tros treinta y tres segundos, al cabo de los 
cuales Juan Pedro consiguió practiC9,r el 
golpe d'Arpia con su rival, que quedó ven
cido. 

Y en medio de una creciente ansiedad sa
lieron al tapiz Peterssen, el Invencible di
namarqués, y el húngaro Hansen. 

El primero, con gran dominio de sí, trató 
varias veces de apresar á Hansen, amena
zándole varias corbatas, pero el húngaro, 
que además de ser muy fuerte es un liábil 
luchador, supo zafarse de las presas. Hubo 
en esta lucha momentos interesantísimos, 
en que tan pronto se veía derrotado á Han-
sen como se le contemplaba escapando de 
una nueva presa tendida por Peterssen. 

El triunfo, sin embargo, estaba descon
tado. Por fuerte que el húngaro sea, y lo es 
mucho, no llega á la fortaleza del dinamar
qués, que al cabo de quince minutos treinta 
y tres segundos hizo á su rival una presa de 
brazo rodado que Hansen no pudo parar, 
quedando vencido. 

Ambos luchadores oyeron muchos aplau
sos. 

El último encuentro era también espera
do con ansiedad. El fomaidable ruso Tar-
kowsM., vencedor de De Riaz, luchando con 
enemigo de tanto respeto como el escocés 
Jimmy Esson, abonaban este interés. 

El encuentro fué muy bonito. La acome
tividad arrolladora del cosaco se estrelló va
rias veces contra la fuerza muscular del fé
rreo y tranquilo escocés, que paraba golpes 
y se deshacía de presas con pasmosa sangre 
fría. Pero el moscovita volvía á acometer 
con más ímpetu, si cabe, y pasado un cuarto 
de hora pudo verse que á m.edida que au
mentaba el cansancio de Esson aumentaba 
el dominio que sobre si tiene Tarkowski. 

Y llegó un momento, á los veintinueve 
minutos treinta y ocho segundos, en que el 
escocés, atacado de congestión, producida 
por los golpes recibidos de su rival, fué ven
cido por Tarkoví:ski, por presa de hombros 
en pie. 

PABA HOY 
Paule (fe consolación. 

Esta noche lucharán: 
Bayard, belga, 108 kilos, con Eerrari, ita

liano, 106. 
Poirée, francés, 100 kilos, con Juan Pedro 

Darrigoi, español, 104 kilos. 
Rold, tirolés, 105 kilos, con Gaumont, fran

cés, 95 kilos. 
Para el campeonato. 

Saft, alemán, 123 kilos, con Hansen, hún
garo, 110 kilos. 

Crozier, americano, 92 kilos, con Spoul, si
beriano, 110 kilos. 

TOBOS B3f VASmSi^L^ 

LOS BOMBAS. 
Y LOS 

DOS GALLOS 

La feria de Valencia 
o 

POB TELBGBAFO 

VALENCIA 29. 23,30. 

En el pabellón construido en la feria por 
el Ayuntamiento valenciano se ha celebrado 
esta noche la anunciada fiesta de caridad, que 
ha estado briEantísima. 

La distribución de premios resultó en ex
tremo emocionante. El premio al trabajo, de 
1.000 pesetas, se otorgó al obrero carpinte
ro Vicente Castañeda Jimeno, honradísimo 
operario de setenta y tres años de edad, que 
lleva cincuenta y tres trabajando sin inte
rrupción en la carpintería del Hospital, ha
biendo demostrado siempre verdadero amor 
al trabajo y una conducta intachable. 

La pensión de 2.000 pesetas fué concedida 
al obrero litógrafo Joaquín Micliavilla, que 
marchará á París para perfeccionarse en su 
profesión. 

Los obreros premiados fueron ovacionados 
con cariño. 

INFORMACIÓN MILITAR 
o 

Matrimonios. 
Se concede real licencia para contraerlo al 

capitán, al primer teniente y á los sargentos 
de Artillería D. Antonio García González, don 
José Luque Serralenga, D. Francisco Pérez 
Alonso y D. Vicente Fernández Carrasco, res
pectivamente. 

Nombramientos. 
Es nombrado profesor del Colegio de Huér

fanos de la Guerra el capitán de Caballería 
D. Francisco Calatrava Casque. 

—^Idem id. del Colegio de Guardias Civiles 
Jóvenes (Sección de Madrid), el primer tenien
te de dicho Cuerpo D. Joaquín Tórtola. 

Cruces. 
Se concede la cruz de San Hermenegildo al 

capitán de la Guardia civü D. Gaspar Marto-
rell y al capitán de corbeta D. Juan García de 
la li&ita. 

Betlro. 
Se le concede al sargento maestro de banda 

José López Picital. 
Visitas. 

Ayer visitaron al ministro de la Guerra el 
general Ochando y el moro Mizián de Beni-
Eusac, con su hijo Mohamed, cadete de nuevo 
ingreso en la Academia de Infantería. 

®—-—" 

DE FRANCIA 
POB TELÉGRAFO 

PARÍS 29. 
En la última decena de Agosto, saldrá de 

diversos puntos de Francia la peregrinación 
nacional á Lourdes. 

Se compondrá de treinta y tres trenes, de 
los cuales, solamente de París, saldrán nueve. 
Entre todos ellos llevarán más de 1.000 en-

\ f ermos. 
—fEn el Seminario de Versalles se ha abier

to el décimo Congreso de la Semana Social. El 
prelado de aquella diócesis pronunció un her
moso discurso de salutación á los congresistas, 
animándoles á realizar las obras que preconiza 
el catolicismo social. 

EN liA OniDAD liINEAIi 

LBCHAS GRECO=ROMÁNAS 
-o -

El lleno de anoche en el Kursaal de la 
Ciudad Lineal fué rebosante. No bastando 

son los librepensa;dores los que dicen al pue- j las localidades, el público tomó por asalto 
blo: "Vete á la iglesia, oye misa y adora 
las imágenes." Los católicos reclaman, que 
sólo los que tienen fe intervengan en lo que 
es referente á las prácticas de su religión 
dentro de las iglesias. 

—Y ese estado de intranquilidad, ¿cree us
ted que terroinará pronto? 

—Terminará con la República, puesto que 
es una consecuencia del modo de ser de sus 
prohombres. 

La verdad es qije ni ellos son hombres de 
gobierno ni el país es republicano. Los re
publicanos siguieron haciendo en el Poder lo 
que habían hecho en la oposición: una labor 
flestruetiva, y como no tenían apoj» s» S. 
país tuvieron que seguir buscando <&. a^oy» 
de los earboaaíioSi permitiénd&lfis 

las mesas del bar, y encima de ellas fueron 
muchos los espectadores que se acomodaron 
para presenciar las luchas. 

Las dos del campeonato entre Peterssen 
y Hansen y entre Tarko-svskJ y Esson eran 
las que hablan despertado el entusiasmo y 
la expectación. 

Y una y otra contribuyeron á que las lu
chas para la "poule,, de consolación pasaran 
inadvertidas, á pesar de que no carecieron 
de interés. 

Tuvieron el primer encuentro Ferrari , 
italiano, y Gaumont, francés, que fué ven
cido, y no con facilidad, por cierto, en diez 
y seis minutos cincuenta y siete segundos, 
por presa de cintura por delante. 

Pickardt, alemán, y Poirée, francés, tu
vieron el segundo encuentro, del que fué casi 
imposible enterai;^ jaieSk ap^Kts se oolo-

POE OaiLEGRAJfO 

Huelga de pintores. 
BARCELONA 29. 18,10. 

Hoy ha comenzado la huelga parcial de 
los obreros pintores, en las casas cuyos pa
tronos no aceptaron las bases propuestas. 

Estas casas son nueve, y el número de 
huelguistas es el de 36. 

Otra huelga. 
El número de obreros fundidores que se 

hallan en huelga asciende á 149, y afecta á 
21 talleres. 

Sólo trabajan 100 obreros en los talleres 
que han aceptado las bases. 

El "Alicante,,. 
Procedente de Ilo-Ilo, ha llegado á Manila 

el vapor "Alicante,,, de la Compañía Tras
atlántica. 

Libertad provisional. 
Bajo la fianza de 2.000 pesetas ha sido 

puesto en libertad provisional el director de 
"La Renaixensa,,, condenado por un articu
lo que publicó, injurioso para el himno y 
bandera nacionales. 

La injuria se halla comprendida ea la ley 
|>áe Jiirisdiccioues, 

Reses de Goocija y sierra. 
VALEM.TA. 29, ' 

Con uu Ueno formidable da comienzo la 
corrida de hoy, en la que los hermanos Bom
bitas, en unión de los dos Gallos, han de es^ 
toqueai' o<̂ ho tcH-os de la señora, viuda de 
Concha y Sierra. 

El usía ordena que comience la fiesta, y 
salta al ruedo el toro 

PRIMERO 
Neg-ro y fino; arremete con bravura con

tra, los de aupa, de los que toma cinco va
ras á cambio de dos volteretas. 

El Bomba grande y el GaUo chico, que diri
gen el cotarro, instrumentan unos artístiee» 
quites que animan el tercio. 

En banderillas queda mal el Barquero j^ 
bien Morenito. 

Ricardo abre su faena de mttleta can ua 
pase por alto, bueno. Torea luego por natij-
rales y en redondo, y en cuanto el bicho igti^-
la entra á matar con un volapié delantero 4e 
efectos rápidos. ^ 

SEGUNDO 
Tan bonito como el anterior, litio tajnbi& 

y sardo de pelo. 
Rafael Góm.ez le sale al encuentro y dibuj* 

unas cuantas verónicas y navarras que se 
aplauden. 

En el primer tercio hay sólo un quite su
perior que Manolo Bomba hace en una caí
da al descubierto del picador Salsoso. 

El gitano sale con los rehiletes, dejandtí 
nn par de frente y dos al cuarteo. (Palmas.) 

La faena de muleta en sus primeros pa-
ses es artística y valiente, pero el torero" se 
descompone luego al salir achuchado de un 
pase. No obstante, se rehace Rafael, y en
trando bien agarra una estocada monájmentaí 
que hace polvo al toro. (Ovación y careja.) 

TERCERO 
Es más grande que sus hennaaios, aviste d? 

color cárdeno y gasta bragas. 
Muy valiente, el menor de los Torres se ha

ce aplaudir toreando por verónicas y nava
rras de buen estilo. 

lardeando, el buey toma cuatro waxas, y 
menos mal que hay en el tercio un buen q^i-
te de Manolo. 

Pala pone dos pares supericares, y Patate? 
ro cuelga medio. 

Manolo, que está haciendo cosas de bugp 
torero, pasa de muleta desde cerca y muj 
ceñido con pases de pecho, naturales, ayud%" 
dos, de molinete, de rodillas, etc.; el públiee 
corea al diestro con palmas y oles, y el to
rero, entusiasmado más cada vez, entra á ma* 
tar con un pinchazo, y seguidamente yuelve 
á la carga con un volapié monumento que 
hace innecesaria la intervención del put^ti? 
llero. (Ovación, oreja y vuelta al ruedo.) 

CUARTO 
Con tamaño de párvulo, hrsegaéa y negr© 

de pdo. 
Hace una pelea sosa, tomando, sia poder 

ni bravura hasta cinco varas, dando dos 
vuelcos y despenando un potro. 

Hay algunos quites bonitos á cargo de 1(»| 
maestros. 

Pinturas y Almendro cumplen pronto y 
bien. 

Joselito comienza á torear con mucho mo
vimiento de pies, por lo que la faena resulta 
deslucida. No consigue sujetar á la res, y en 
cuanto ésta iguala entra á matar, ree§^d(? 
una estocada desprendida. 

QUINTO 
Del color del difunto y recogidito de de

fensas. 
El animal es un completo buey, qije tqiQ$ 

de refilón las varas reglamentarias. 
Ricardo Torres hace una bonitísima prep#» 

ración y pone después dos magnificqg paares 
de banderillas al cuarteo, que le valen una ovor 
ción. 

Con la muleta está valiente y decidido,, 
dando dos pases de rodillas y un ceñidfaüna 
molinete que levantan tempestad de aplausos. 

En cuanto el toro cuadra entra Ricardo á 
matar, dejando media estocada que los auti-
bombistas silban. El de Tomares entre por 
uvas segunda vez y descabella al priincr in
tento. 

Entre amigos y enemigos, de Ricardo surge 
un pugilato, pues mientras unos aplauden sil
ban otros. No obstante, están en mayoría los 
primeros, y Ricardo sale á los medies de la 
Plaza para despedirse del público. 

SEXTO 
Es el toro más bonito de todos los hasta 

ahora lidiados. 
El Gallo grande da unos lances y el animal 

pasa á entendérselas con la caballería, toman
do cinco varas y dando tres porrazos. 

Dos quites del Gallo se aplauden con ñnkim 
siasmo, y su parte en las palmitas tiene Mao»' 
lo, que hace lo suyo. 

Cuatro pares de banderillas de Rafael, y á 
otra cosa. 

El cañí toma la muleta, y con mucbq arte i$ 
varios pases naturales, otros ayudados por al
to, varios molinetes y algunos rodilla en tien-a, 
pero al herir, el calvo salva el peligro, y cuar
teando, clava medio estoque de travesía, desca
bellando á la segunda. (Ovación y oreja), 

SÉPTIMO 

Negro, lucero, bien puesto de cabeza. Cinco 
veces mete la cabeza á los de tanda, derribando 
en dos y dejando dos caballos para el arrastre. 

Rafael y Manolo se lucen en quites, escu
chando palmas. 

El segundo tercio, á cargo de Bizoqui y el 
Barquero, que cumplen. 

El bicho está de cuidado y huido, y Maoolo 
Torres muletea, intentando fijarlo, sin poíiarlQ, 
conseguir. Un pinchazo estirando el brazo, un 
volapié delanterUlo y un descabello á la prime
ra, dan fin del de la viuda. 

OCTAVO 
Cierra plaza un toro carden* y bien eoloea-i 

do de pitones. 
Gallito Chico le da algunos lances, perdiando 

el capote y saliendo perseguido. 
En cinco varas el toro mata dos jaro4fos. 
Almendro coloca sus p a r ^ aceptablemente, 

y de modo harto feo coloca Cuco los suyos. 
Joselito hace una faena breve y sin lucimien

to, y entrando al hilo de las tablas, coloca, eo-' 
mo puede, una estocada que queda despraufi-
da, y descabella. 
. 1 0 . ^ " • • ' ' • ' 1 , - 1 ii< 

DE: AMÉRICA 
POB TBLBGBAFO 

El general Oa«tro. 
WASHINGTON 29, 

Noticias de Nueva York dicen que el es 
Presidente de Venezuela, general Castro, ha 
desaparecido hace bastantes días, ignorándo
se su actual estancia. 

Relaciónase este hecho con los rnnjores qm . 
han circulado insistentemente acerca, de IM ' 
próximo movimieadio peyo l̂ucionario. , 
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LITIGA GACETA^ 
E l cólera. 

El minisfxo 3e i a Gobemadón ha dirigido 
uDa circular á los gobernadores, mandándoles 
la Keal orden sobre epidemias, á fin de pre
venirse contra el cólera que ha hecho su apa
rición en Hungría. 

lia liuelga de Baorcelona. 
EJ Sr. Alba ha eonferentíado telefóniea-

, mente con el gobernador de Barcelona, el 
' cual le ha manifestado que se ha iniciado la 
' huelga de obreros fabriles parando los obre
ros de las- Hervás Prate, Coralt y Eiffa; 
OH toía], unos 2.400 obreros. 

i.a tranquilidad) hasta ahora es perfecta, 
pero no oiistante el Sr. Alba, que concede 
al eapítnto gran importancia, dice que le 
dedicará perfecta atención para evitar que 

¡^«curran desórdenes. 
García Prieto. 

Ayer mañana llegó á Madrid el jeíe de 
•las disiidentes liberales, Sr. García Prieto, que 

"reeibió la visita de muchos amigos. 
El Sr. Paraíso. 

Se -encuentra en Madrid D. Basilio Parai-
.so, que ayer mañana visitó al señor ministro 
?(do Haeienida, 

El presidMite. 
El jefe del Gobierno no recibió ayer ma

ñana á los periodistas, por no asistir á su 
despaeho oficial. 

El subsecretario de la Presidencia, por en
cargo del conde de Romanones, manifestó á 
los rapórters que el presidente no -tenía noti
cia algxina que comunicarles. 

Desfije tle luinisti'os. 
Casi todos los ministros, pues apenas si 

Hno ó dos dejaron de ver al jefe del Gobier-
Do, desfilaron durante la mañana de ayer por 
el <iomicilio del conde de Eomanones, con 
jjUÍ€-n conferenciaron separadamaite. 

Megada del Bey, 
E! próximo domingo marchará á la frontera 

'i:,iioesa el señor conde de Romanones, con el 
i- de recibir á SS. MM., que regresarán de 
•_-:¡dres. 

• •' jefe del Gobierno tiene el propósito de 
' "'¡lanecer un día en San Sebastián, r ^ r e -

•ilo á Madrid en la mañana del miércoles. 
; os Reyes se detendrán poco en San Sebas-
;'. jíiies sus proyectos son los de trasladarse 
•í'y'uida á Santander, á fin de pasar el mes 

: Aíjosto en el Palacio de la Magdalena. 
La campaña alamiista. 

\ juicio del presidente del Consejo, que 
;;;.!;• habló con los periodistas del asunto de 
\o:- ueíiirdos que han estallado en las calles 
<-" i/adrii , lo que con estas explosiones se 
íi;'';iL:;d8 es hacer una campaña que quiere 
r¡:-: ;.:':ianiista, y cuyos móviles son totalmente 
••- ••••nocidos. 

-a cosa no tiene importancia, á juicio del 
• ide de Romanones. 

Consejo. 
El domingo, y antes de que el jefe del Go

bierno salga para San Sebastián, se celebrará 
Consejo de ministros. 

liOS riegos de Musrcia. 
El Sr. Gasset se propone -visitar en breve 

los pantanos de Talave y Alfonso XECI, con 
objeto de estudiar la forma para que durante 
el próximo año puedan surtir de agua sufi
ciente á los regantes de Murcia. 

Ija repoblación forestal del Oaiiframc, 
El director general de Agricultura se mues

tra muy satisfecho de su visita al Canfrane, 
pues tanto los trabajos de corrección de to-

; rrenteras en esta localidad y en Vieseas, como 
los de repoblación forestal, se Hevan con gi'an 
entusiasmo y acierto, habiéndose plantado ya, 

\ cientos de miles de árboles para impedir que 
las vegas sean arrasadas por las inundacio
nes. 

ViticiiltiiEa y Enología. 
YA director de la Estación Enológiea de Vi-

ilafranca del Panadés, que se encuentra en 
Lausapne (Suiza), por encargo de la Dirección 
general de Agricultura, asistiendo á los cursos 
ie ajiálisis electroquímicos de vinos que dan 
Jos profesores dé dicha Universidad, MM. Du-
ioit y Duboux, comunica que asisten á los ci
tados cursos, en representación de Francia, el 

.; jf e del Laboratorio central del Ministerio de 
. Lgricultura, dedicado á la represión de frau-
ííes; el subdirector de la Enológiea de Beaune 
y el preparador químico de la de Narbona; 
por Italia, el director de la Real Escuela de 
T/'itieultura y Enología, de AvelHiK), y el de la 
Enológiea de Astí, de Alemania. También 
mandó un comisionado y un profesor norte-
c jjericano. 

Ua producido excelen-te efecto que Es-paña 
liaya sido el primer país que, des-pués de Sui
za, adoptase los métodos electroquímicos para 
fiertas determinaciones de los análisis de vir 
Pos, que se aprobaron por Real orden de 14 
del actual, habiendo mMÚfestado los comisio-
Jiados itaUanos que propondrán también á su 

: Gobierno la adopción ofidal de tales méto
dos. 

•Vacantes. 
Con la muerte d d señor marqués de Ibarra 

"son nueve las senadurías vitalicias-que se en-
íuentrau vacantes. 

BIBUOGRAFIA 

SUMARIO DBIy D Í A 29 

La de ayer publica las siguientes disposi
ciones : 

Gracia y Justicia).—Nombrando para la 
iglesia y obispado de Jaca á D. Manuel de 
Castro y Alonso, canónigo de la santa iglesia 
metropolitana de Valladolid. 

—Real decreto nombrando para la canon
jía vacante en la santa iglesia colegial de 
Covadonga al presbítero D. Casimiro Busto 
Cabal. 

—Otro ídem id. id., vacante en la santa 
iglesia colegial de La Coruña al presbítero 
licenciado D. Santiago Pérez López. 

Gobernación.—Real decreto aprobando el 
presupuesto y phegos de condiciones admi
nistrativas, facultativas y económicas con su
jeción á las cuales han de contratarse, me
diante subasta púbhca, las .obras que resta 
ejecutar para la terminación del edificio des
tinado á los servicios de Correos y Tel%ra-
fos en esta corte. 

Guerra.-—^Real ordei; disponiendo se de
vuelvan á Pablo Pérez Azorín 500 pesetas 
de las 1.000 que ingi'esó para reducir el 
tiempo de servicio en filas. 
. —^Otra, circular, convocando á un concur
so para la adjudicación del senácio de pre
sentación de voluntarios con destino á los 
Cuerpos y unidades del Ejército que guar
necen ó hayan de guarnecer los territorios 
de África. 

Instrucción publica.—Real orden recor
dando á los gobernadores civiles de las pro
vincias que se mencionan lo dispuesto en la 
de 7 de Mayo del año actual, en la que se 
disponía que por los referidos gobernadores 
civiles se facilitara con toda urgencia rela
ción de las fundaciones benéfico-docentes exis
tentes en cada provincia, expresando el nom
bre del fundador, patronos, bienes y rentas 
que las constituyen. 

Administración central.—Hacienda.—^Direc
ción general y Ordenación general -de pagos 
del Estado.—Disponiendo que el día 1 de 
Agosto próximo se abra el pago de la men
sualidad corriente á las clases activas, pasi
vas, clero y religiosas de clausura. 

Dirección general de la Deuda y Clases pa
sivas.—Señalamiento de pagos. 

Gobernación.—Inspección general y Sani
dad exterior.—Rectificación á la circular in
serta en la "Gaceta" de ayer i-elativa á haber
se presentado el cólera en los pueblos de Hun
gría que se mencionan. 

—Anunciando haberse establecido por Gre
cia cuarentena de siete días con las proceden
cias de Tsagess (golfo de Salónica). 

-^Idem haber sido declarados infestados de 
peste el departamente de Isarieff y el Gobier
no de Astrakán (Rusia). 

Instrucción pública.—Subsecretaría.—-Citan
do á los representantes é interesados en los 
beneficios de la fundación de San Clemente y 
Santa Ana, de Sobremazas (Santander). 

Dirección general de Primera enseñanza.— 
Nombrando, en virtud de concurso de traslado, 
profesores de Pedagogía de los Institutos de 
Castellón y Zamora, á D. José Fombuena y 
López y D. Sergio Diez y Diez, respectiva
mente. 

—ídem id. id. de la Escuela Normal de 
Maestros, de Huesea, á D. José Mateos Sán
chez. 

•—ídem id. profesora numeraria de la Sec
ción de Ciencias de la Escuela Normal de 
Maetsras de Cáceres á doña Luisa Tomasa 
Mareos Losada. 

—ídem id. id. de la Sección de Letras de 
la Escuela Normal de Maestras, de Toledo, 
á doña Blasa Claudia Ruiz y Ruiz. 

El cielo en la tierra.—Sobre este pensa
miento de Santa Teresa de Jesús: Los del cie
lo y los de la tierra seamos una misma cosa en 
purera y en amor; los áel cielo goeamdo y los 
de la tierra padeciendo; los del cielo adorando 
¡a Esencia divina y los de la tierra al Swntí-
simo Sacramento, el padre Simeón, de los 
SS. c e , Carmelita Descalzo, de Valencia, aca
ba de publicar un, precioso devocionario euea-
rístico, cuyo título es El cielo en la tierra. 

En él encontrarán los devotos de la Santa y 
amantes de Jesús Sacramentado los pensa
mientos y palabras que más enfervorizan en 
la recepción de tan dignísimo Sacramento, tal 
como se encuentran en las obras de Santa Te
resa, pero distribmdos «itre los días áe la se
mana en el mismo orden que lo indica la mis
ma Santa. 

Es de suma oportunidad, una vez que el 
último Congreso Eucarístieo ha declarado á 
Santa Teresa la Santa de la ikiearistía, y 
aconsejado la propagación de sus' obras para 
que el Santísimo Sacramento sea.alabado en 
los escritos de la Santa. 

•*• 

Comisión de Prensa y propaganda de la 
Junta diocesana de Acción Católica de Bwr-
v'lona. Memoria de los trabajos realizados 
en 19! 2. 

<h Id d( i(t Buena Precisa. Interesante é im-
II M-ido discurro del excelentísimo señor 
M'iiq^p) uoistís 13] uo BuopaiBg »p odstqQ 

' 1 ipilU de su palacio el día 29 de Ene-
> •' 191 i. por la Comisión de Prensa y 

, í , u ( ' i df la tiunta diocesana de Ac-
' , i 11 a ik' Barcelona. 

SUCESOS* 
El proceso del ex capitán. 

El Juzgado mihtar hizo anteayer entrega al 
capitán general de las diligencias practicadas 
por él durante su intervención en él proceso. 

La caiTsa ha pasado ya á la Auditoría para 
que se emita informe. 

Es probable que hoy ó mañana quede redac
tado el dictamen. 

Tan pronto como la Auditoría emita su pa
recer, la causa pasará al fiscal para so califi
cación. 

Si el fiscal ó los defensores estiman que 
deben hacerse nuevas diligencias, las practica
rá el Juzgado militar, y luego pasará la cau
sa al fallo del Consejo de guerra. 

Este, probablemente, se verificará en el cuar
tel de María Cristina, donde hay local adecua
do pai'a el caso. 

Una timba sorprendida. 
La Policía sorprendió ayer tarde una parti

da de juego en el Gírenlo Ast^uriano, dete
niendo á tres individuos é incautándose de las 
barajas, unas cuantas fichas y siete pesetas 
en metálico. 

Los detenidos ingresaron en los calabozos 
del Juzgado de guardia. 

Una riña y un herido. 
Por cuestiones de vecindad riñeron ayer tar

de en la casa número 5 de la calle de Juan 
de Austria, las vecinas Estrella Trillo, de 
treinta y im años, y Rita Gordo, de treinta y 
dos. 

Intervino para separarlas Mariano Gordo, 
de veinticinco años, hermano de Rita, y poco 
después intervino también un cuñado de Es-
ti-ella, llamado Mariano Fernández Almendá-
riz. •', 

Poco después de haber mediado en la con
tienda el apellidado Fernández, se sintió he
rido Mariado Gordo. 

Eí agi-esor lo fué Fernández, que quiso es
quivar su presencia, pero fué detenido por 
unos guardias. 

Gordo fué conducido á la Casa dfe Socorro 
del distrito, donde los médicos le apreciaron 
una herida inciso punzante en la axila dere
cha, de pronóstico reservado. 

Fernández ingresó en un calabozo de 
Casa de Canónigos. 

En la Tenencia de Alcaldía del distrito de 
la Inclusa, Juanelo, 20, se encuentran de
positados dos perros galgos encontrados en 
la vía pública la noche del domingo 27, que 
se entregarán á la persona que justifique 
son de su propiedad. 

La Junta directiva del Colegio de practi
cantes de Medicina de Madrid suplica á los 
señores que no asistieron á la Junta gene
ral que se celebró el día 25 del actual, se pa
sen por el Colegio de Médicos (Mayor, 1) y 
se enteren de una instancia que ha de en
tregarse al excelentísimo señor ministro de 
la Guerra, firmándola los que estén confor
mes con su espíritu. 

La instancia estará e-xpuesta hasta el día 
5 de Agosto, y pueden firmarla también los 
no colegiados. 

Guisantes Trevijano 
B-IEJOBES QUE FRESCOS 

El excelentísimo señor alcalde-presidente 
ha tenido la atención de remitirnos un ejem
plar del folleto editado por el Ayuntamiento 
con motivo de la inauguración del monu
mento á los saineteros y compositores ma
drileños en la glorieta de San Vicente. 

Is 

DE TOROS 
Estado de Bsquerdo. 

Ayer por la mañana se le hizo una nueva 
cura al novillero Gaspar Esquerdo por el 
doctor Arredondo. 

La herida que sufre el pobre novillero en 
la azlla la encontró el facultativo en buen 
estaSo. 

Tiene dicha herida 14 centímetros de pro
fundidad y llega ha,sta la cara anterior de 
la articulación del hombro, habiendo des
viado el paquete vascular hacia la parte pos
terior. 

La herida que padece el diestro en la re
glón clavicular es subcutánea. Subaponeu-
rótiea, y de 12 centímetros, es la herida 
que tiene en el muslo. 

Esta estaba infectada, teniendo el doctor 
Arredondo que soltar dos puntos de sutura, 
abrirla y colocar un tubo de desagüe. 

El modesto novillero soportó la cura sin 
exfealar una queja. 

Su estado es mucho mejor que estos días, 
y todo hace esperar que de no surgir com-
pBlcaclones, que no son de temer, el -Sraliente 
diestro estará, en disposición de torear á 
lEBediados del próximo mes de Agosto. 

Pascual Bueno. 
El diestro mejicano Pascual Bueao se en

cuentra muy mejorado de la herida que le 
causó en la mano derecha, toreando en esta 
plaza, el primer toro de la novillada cele
brada el dl§, 29 del pasado. 

Por esta causa ha perdido de torear tres 
novilladas, siendo casi seguro pueda reanu
dar su campaña el próximo domingo. 

Paco Madrid. 
El matador de toros Paco Madrid tiene 

comprometidas hasta la fecha para el pró
ximo mes de Agosto las siguientes corridas: 
3, San Sebastián; 16, Vitigudino; 17, Co
ruña; 21, Antequera; 24, Almagro; 27, Al^. 
mería, y 31, Barcelona, Plaza Nueva. 

Los días 10 y 11 del mismo mes, que te
nía comprometidos en Máiaga, han sido 
cambiados por otros de Septiembre, debido 
á haber sido trasladados los festejos en di
cha capital andaluza; la expresada fecha del 
10 de Agosto la tiene en negociaciones con 
la Empresa de Palma de Mallorca, debido al 
gran éxito que obtuvo en la corrida que úl
timamente toreó en la citada población. 

Paco Madrid ha conferido amplios pode
res de representación al conocido aflcionado 
D. Juan Cabello, con domicálio en esta corte, 
calle de San Bernardo, nsúm. 89, habiendo 
cesado, por consiguiente, en tai cargo, don 
Francisco Casero. 

En la primera decena de Septiembre se 
verificará en Bilbao un concurso agropecua
rio, con secciones de ganado vacuno, caba
llar, asnal, lanar, de cerda, avicultura y 
raza canina. 

El alcalde ha oficiado al presidente de la 
Real Sociedad central de Fomento de las ra
zas caninas en España, interesándole que la 
sección canina sea reconocida por dicha So
ciedad central, y el Comité ha acordado re
conocer aquella sección canina, designar á 
su delegado en Vizcaya, tt^,, Enrique Carea-
ga, para representarla en "j/í concurso, y re
galar una copa como premio especial en di
cha, sección. 

„ _ _ ^ @ 
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l̂ í4 ?: *f crgfirra f Cangas 
«̂ ieiMia por caaritos la conocen. 

DE MARIIMA 
Keales órdenes. 

Destinando: al Apostadero de Cartagena al 
segundo condastaMe D. Virgilio Riquelme; 
para eventualidades del servicio en esta cor
te, al capitán de fragata D. Ángel Várela; al 
Museo Naval, al primer obrero torpedista 
electricista José Ibarra. 

—-Manifestaailo el agrado de S. M. por el 
comportanMento de las dotaciones del Reina 
Begente y,Fidncesa de Asturias en Constanti-
nop!la. 

Mo¥Ímieáto de bnqwes. 

Han foriidea<fe): en Ceaita, «4 vap<» Manuel 
Muría, coíidodeiido 20 enfermos procedentes 
de Tetuá^i, y el Maetremadura y el Osado, con
duciendo un herido y 14 enfermos. 

E l Arseusal de JL» Caicrac». 
!, Con objeto de introducir en el Arsenal de 
I Ija Carraca las mejoras que acMiseje la expe-
I rion*?''», se ha conferido al general de la Ar-
|mft#a I). Salvador Moreno Eliaa la comisión 
-ÍC ín;crr zzbrs d tei-reno vm. minucioso estudio 

I de sa .faneionaiP'̂ "'.» 

Ija Junta Municipal. 
A las diez de la mañana de ayer reunióse 

en sesión, aprobando los acuerdos siguientes, 
sin discusión: 

1. Acuerdo del excelentísimo Ayuntamien
to, aprobatorio de un presupuesto para esta
blecer bocas de riego en la calle del General 
Martínez Campos, importante 16.761 péselas, 
con cargo al primer presupuesto extraordina
rio ú ordinario -que se forme. 

2. Otro, para la adquisición de una má
quina y motor con destino á la imprenta mu
nicipal, á satisfacer uno de los plazos con car
go al próximo presupuesto. 

3. Otro, modificando el apéndice número 
25 del presupuesto vigente, en lo que se refie
re á los derechos de apertura de los cafés lla
mados tupis. 

4. Otro, aprobatorio del nuevo cuadro de 
precios tipos para subastar la construcción de 
ios pavimentos de mac-dam, en las vías pú
blicas del Interior, - Ensanche y Extrarradio, 
y para el suministro del material que sea ne
cesario para la conservación de los pavimen
tos de la expresada clase. 

5. Otro, aprobatorio de los pliegos de con
diciones para subastar, en una sola contrata, 
el combustible necesario para los servicios de 
Fontanería. Alcantarillas, Vías públicas y de
más dependencias municipales. 

6. Otro, exceptuando del pago del arbitrio 
corespondiente los solares destinados á la cons
trucción del Hospicio provincial. 

7. Otro, adjudicando una parcela de terre
no de 7,63 metros cuadrados, sobrantes de la 
vereda de la Guindalera á un solar situado en 
las calles de Padilla y General Porlier. 

8 y 9. Otros dos, concediendo la pensión 
anual de 486,66 pesetas á igual número de 
guardias municipales. 

10. Dictamen de la Comisión nombrada 
por la Junta para examinar las cuentas ge
nerales de los presupuestos ordinario y extra
ordinario del Ensanche de 1911. 

Una proposición. 

El concejal conservador del Ayuntamiento 
de Madrid D. José María Gurioh ha presentado 
una proposición, exponiendo y fundamentando 
las razones que aconsejan llevar á la práctica 
á la mayor brevedad el proyecto de canaliza
ción del Manzanares en beneficio de la higie
ne, del embellecimiento de la población y de 
los seriados municipales. 

En. la proposición, el Sr. Gurich solicita 
del Ayuntamiento que se dirija en respetuosa 
exposición al Gobierno de S. M. en súplica 
de que, cuanto antes, se anuncie la subasta 
para las obras de canalización del Manzana
res y colectores anejos. 

Vehículos deminciados. 

Por exceso de velocidad y otras causas han 
sido denunciados los siguientes automóviles: 

Letra M., números 1.271, 1.355, 787, 1.770, 
838, 1.361, 1.300, 1.115, 1.359, 1.096 y 3.483. 

Letras B. I., número 181. 
Servicio público, • número .569, 
En la Tenencia de Alcaldía del distrito de 

Buenavista quedai-on depositadas dos bicicle
tas por falta del ieencia para circular. , 

También han sido denunciados el coche de 
punto núm. 188, por llevar un farol apagado, 
y un carro de conducción de carne, por ir por 
el paseo de coches de la Castellana. 

KLÍBÍO~DrPAlfÍCOÍÍ 
Proto^po de las aguas nitrogenadas 

1.6,36 metros sobre el nivel del mar. 

TfHPflElA i ñ O E BE 15 DE J l l O fi 21 DE SEPTiHERE 
El pedido de informes, folletos, tarifas, así 

como aguas, diríjase al nuevo administrador 
general, D. EDUARDO GALVEZ, residente 
en el Balneario los meses de Junio, Julio, 
Agosto y Septiembre, y en Zaragoza el resto 
del año. Automóviles á la llegada de los tre
nes en las estaciones de Sabiñánigo (Huesca) 
y Lamns (Francia). 
14 HORAS DE MADRID AL BALNEARIO 

La temperatura 

[otas de sociedad 
NUESTRO DIRECTOR 

Para Oña, y con objeto de asistir á la pri
mera misa de su hermano, el padre Carlos He
rrera, S. J., ha salido nuestro querido direc
tor, D. Ángel Herrera Oria. 

PETICIONES DE MANO 
Eu Barcelona ha sido pedida la mano de la 

señorita Isabel Belsa para D. Carlos Adrio-
zola. 

La boda se celebrará en el próximo Sep
tiembre. 

'—Eu Zaragoza, y para el teniente del re
gimiento del Infante, D. José Palacios y Pa
lacios, ha sido pedida la mano de la señorita 
Anita Parlaage Escagíiés. 

—'Para el administrador del manicomio de 
Zaragoza, D. Javier García Ontiveros, ha sido 
pedida la mano de la señorita Eva Carlos de la 
Cruz. 

La boda se celebrará en el próximo otoño. 

VIAJES 
Han salido: para San Sebastián, D. Fer

nando Baüer y su distingnida señora; para 
Tordesillas (Valladolid), la familia del direc
tor de Obras públicas, Sr. Zorita; para su 
casa, de Trasona, el conde de Peñalver; para 
París, los señores de López Dóriga (D. L.); 
para Santander, D. Juan Cervantes, y para 
La" Granja, la marquesa de Valdeiglesias j 
sus hijos, y D. Ramón Portuondo; para Ali
cante, D. Vicente Pérez Gomis, y para Cerce-
dilla, D. Francisco Baztán y familia. 

—Próximamente se. trasladará de Biaritz á 
Suiza, la marquesa de Bolaños. 

ANIVERSARIO 

Ayer se cumplió el cuarto aniversario de la 
heroica muerte en el Rif del oficial de Infan
tería D. Ángel Salcedo Ansó, hijo de nuestro 
distinguido compañero en la Prensa el redac
tor de nuestro querido colega El Universo, 
y académico de Ciencias Morales y Políticas, 
Sr. Salcedo. 

Reiteramos á los señores de Salcedo nuestro 
sentido pésame, y pedimos á nuestros lectores 
una oración por el alma del finado. 

LA CONDESA VIUDA DE ARGÉNTALES 

En breve saldrá para Cestona, completa
mente restablecida de las lesiones que se oca
sionó en el accidente de automóvil, la señora 
condesa viuda de Areentales, con sus hijas Pi
lar y Consuelo, que se hallan veraneando en 
la finca La Moraleja, j^ropiedad de la marque
sa viuda de Aldama. 

FALLECIMIENTOS 

Víctima de una pulmonía, ha fallecido en su 
finca La Cabañuela, de Brihuega, el senador 
vitalicio, afiliado al partido conservador, mar
qués de Ibarra, persona que gozaba de gran
des simpatías. 

IPué presidente de la Diputación provincial, 
diputado á Cortes por Chinchón y Alcalá de 
Henares, secretario y vicepresidente del Con
greso. 

En Mayo de 1903 fué nombrado senador 
vitalicio. 

Hoy, á las ocho, se verificará el entierro del 
finado en el cementerio de Brihuega. 

Enviamos á su familia nuestro pésame sen
tido, y pedimos á nuestros lectores encomien
den á Dios el alma del finado. 

—'En Ciudad Real ha fallecido el Sr. D. An
tonio Zoilo Vázquez y Merjeliza, jefe provin
cial del partido legitimista español, persona 
de gi-an prestigio, querido y respetado de to
dos. 

¡Dios le conceda el eterno descanso y á su 
familia le proporcione la necesaria resignación 
para sobrellevar con paciencia pérdida tan 
doloi-osa! 

/7 
.' MjtiiieM 
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Con hacer un leve ademán, ^ 
con tomar unas cuantas pildoras 

.notaréis vuestro renacimiento. 

Las Pildoras Pink son para el organismo debili
tado, anemiado, agotado, lo mismo que el agua para 
las plantas extenuadas por la sequía. El restableci
miento del enfermo se efectúa, merced á las Pildoras 
Pink, tan rápidamente como la expansión de la planta; 
pero no ha de esperarse á que el organismo haY^ 
agotado sus recursos. 

Las Pildoras Pink dan sangre rica y P^rai 
aumentan el número de glóbulos rojos en la sangre 
Y favorecen de este modo de absorción del oxigenq 
indispensable para la vida. Las Pildoras Pink cierran 
las puertas á ia enfermedad s vigorizan inmediata* 
mente los organismos debilitados y dan resultados 
excelentes contra ¡a anemia, clorosis, debilidad general, 
extenuación nerviosa. 

<L 
O e wexkt». mi%, t o d a s l a s f a r m a c i a s 

4 p e s e t a s l a c a j a s 21 p e s e t a s l a s s e i s cajae J 
*ni*riii '*in~'ir~iryYij'~ir'i i i i iri~^ruViLOi-ni'"i ' i—^rL'.runLjTjiriT''u H.' ruiruTiiriur^i* fi'nii r iT i ruf i r i r i rn inr i i i i|Tirxrvi/<^iijtfw*iift_OiV»"i-iiiMwwT'L.r'V¥Vuiftiut 

Cotizadoíies de Bolsas 
29 I>E JOLIO DE 1913 

BOLSA 'DE MADRID 

Fondos piiMicos. Interior 4 % 
Serie F, de 50.000 pesetas nominales. . . . 

» E, » 25.000 » » 
» D, » 12.500 > > 
» C, » 6.000 » » 
» B, » 2.600 > » 
• • A , i. 600 i> » 
> G y H, de 108 y 200 ptas. nominls. 

En diferentes series 
ídem fin de mes 
ídem fin próximo 
Amortizable al 5 % 
ídem 4 »/o 
Banco Hipotecario de España, 4/o. 
Obligaciones: F. C, V. Ariza, 8 % 
Sociedad de Electricidad Mediodía, 5 . . . 
Electricidad de Chamberí, 5 "/¿'. % 
Sociedad G. Azucarera de España, 4 °/o' -
Unión Alcoholera Española, 5 % • 
Acciones del Banco de España 
ídem Hispano-Amedcano 
ídem Hipotecai'io do España. 
ídem de Castilla 
ídem Español de Crédito 
ídem Central Kejicano 
ídem Español del Kío do la Plata 
Compañía Arrendataria de Tabacos 
S. G. Azucarera de España. Preferentes. 
ídem Ordinarias 
ídem Altos Hornos de Bilbao 
ídem Diiro-Foig:uera 
Unión Alcoholera Española, o % 
ídem Resinera Española, 5 % , 
ídem Española de B.xplosivos 

Ayasi tamiento de Madrid. 
Enip. 1863 Obligaciones 100 pesetas. 
ídem por resultas 
ídem expropiaciones Interior 
ídem id., en el ensanche 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid... 

Pre
cedente 

79,05 
79,05 
79,30 
79.80 
gl .05 
8i,oa 
84,80 
00,00 
00,00 
79,10 
73,25 
98,75 
01,.iO 
99,00 

105,00 
• 89,00 

59,00 
79,00 

100,00 
447,00 
135,00 
236,00 

95.00 
115,00 
119.00 
4.15,50 
'284,00 

40,50 
12,75 

325,00 
34,25 
78.00 

101,00 
a52,00 

00,00 
00,00 
00,00 
84,00 
00,00 

De hoy. 

79.20 
79,20 
'9,80 
80,25 
82,00 
S2,c0 
84,75 
03,00 
00,00 
79,25 
79,40 
98,90 
91,00 
99,05 
0C,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

446,50 
000,00 
000.00 

00,00 
000,03 
108,00 
433,00 
289,00 

00,00 
00.00 
00.09 
08,00 
00.00 
00 00 

(00,09 

00,09 
88,00 
00,00 
94,25 
84,00 

La mmñ Casa de Correos 
-o-

La "Gaceta,, de ayer publica el Reai d»« 
oreto de Gobernación referente á la tergiina.? 
ción de las obras de la Casa de Correos de 
Madrid. 

El texto del mismo dice asi: 
"Vengo en aprobar el, presupuesto, im

portante 3.814.710,68 pesetas, y los pliegos-
de condiciones administrativas, facultativas-
y económicas, con sujeción á los cuales haa' 
de contratarse, mediante subasta pública, las 
obras que resta ejecutar para la terminacióa 
del edificio destinado á los servicios áe Co
rreos y Telégrafos en esta corte.,, 

ÍLEPSI 

La tempearatura de ayer en Madiid, á la 
sombra, fué la siguiente: 

A las ocho de la mañana, 22° sobre 0. 
A las doce ídom, 29°. 
A las cuatro de la t a r ^ , 26°. 
La máxima, 32°. 
La mínima, 19°. 
Eí barómetro marea 7Ck^—V^j^iable. 
Las presiones débiles iíesS«©!s ^sbre España 

y se extienden también al Mediterráneo occi
dental. 

Las más altas aparecen situadas al Norte 
•de las Azores (771 mmj) 

La. máxima fué de 37 grados en Sevilla y la 
mínima de 10 grados en Leo» 

A ACCiOENTES 
^ NERVIOSOS 

SE CURA RADICALMENTE, CON LAS 

Pastillas Aníieiíílépticas de OCHOA 
! a ú n e u l o s c a s o s e n que f r a c a s a l a ni«aioa- | 

p o l i b r o m u r a d a . VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS I ! c i ó n 

DE: BILBAO 
POB TEMGB,AFO 

El Arzobispo de Valencia. 

BILBAO 23 20,35. 
El excelentísimo y reverendísimo Arzobis

po de Valencia, doctor G-uisasola, ba llegado 
á Bilbao, continuando su viaje á Loyola para 
asistir á las fiestas de San Ignacio que allí 
se celebran. 

Fué saludado el Sr. Guisasola por las a<u-
toridades donostiarras. 

El Sr. Dato. 

Ha llegado también á esta capital el ex 
ministro conservador y ex presidente del 
Congreso D. Eduardo Dato. 

El Sr. Dato, que se bospeda en casa de la 
señora condesa viuda de VlUalonga, ba ve
nido á Bilbao solicitado por asuEtos de su 
bufete. 

CA3IBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 108,20, 15 40, 35, 30 y 25; Lon
dres, 27,34; Berlín, 133 y 134. 

BOIiSA DE BAECELONii 
Interior fin de mes, 79, i5; Amortizable 

5 por 100, 98,95; Nortes, 97,25; Alicantes, 
93,55; Orenses, 28,30; Andaluces, 65,50. 

BOIiSA DE BíI/BAO 
Altos Hornos, 327,00; Resineras, 98,50; 

Industria y Comercio, 200,0o; Explosivos, 
252,00; Felgueras, 34,25. 

BOLSA DE P A R Í S 
Exterior, 89,20; i^'^ancés, 85,12; Ferro

carril Norte de España, 452,00; Alicantes, 
432,00; RIotinto, 1.883,00; Crédit Lyon-
nais, 1.644,00; Bancos: Nacional de Méji
co, 556,00; Londres y Méjico, 448,00; Cen
tral Mejicano, 95,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior, 87,00; Consolidado inglés 2 y 

medio por 100, 73,uo; Alemán 3 por 100, 
73,00; Ruso 1906 5 por lOu, 103,00; Japo
nés 1907, 101,00; Mejicano 1899 5 por 100, 
90,50; Uruguay 3 y medio por 100, 69,75. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 325,00; Lon

dres y Méjico, 224,00; Central Mejicano, 
85,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia, 170,00; Bonos Hi

potecarios 6 por lOv/, 00,00. 
BOLSA DE CHILE 

Bancos: de Cbile, 211,00; Español de 
Chile, 133,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
Información de la casa Santiago Rodo-

reda, Ventura de la Vega, 16 y 18. 
Telegrama del 39 de Julio de 1013. 

E LONDRES 
1»0E TELEGBAlíg 

L a s s u f r a g i s t a s . 
LONDRES 29. 

Pj-eíelidiendo obtener la libertad de las sut 
fragistiis deisnidas j>or la Policía durante ls4 
iilíimas coli.sioiies promovidas por ellas, «fi 
gran niimero de las comiiañeras de las deteni.' 
das atacó tumultuosamente la..prisión de Ho-
lioway, donde aquéllas están recluidas. 

ÍJHS 8f-;iliantes rompieron casi todos los eri*» 
tales del edificio y un gran número de puertas' 
y ventanas. 

Aníe la prolongación del ataque, y previeii'* 
do el caso de que las atrevidas mujeres inten
taran forzar la entrada de la prisión, f u e r w 
avisadas fuerzas del Ejército, que, no sin tra» 
bajo, disolvieron el grupo. 

Fueron practicadas algunas detenciones. 

L i G I OSAS 
Día 30. Miércoles.—Santos Abdón, Senén 

y Rufino, mártires; San Teodomiro. Obispo,. 
y Santa Julita, Donatila y Segunda, márti-' 
res.—La misa y" oficio divino son de Sau Je
rónimo Emiliano, con rito doble y ctriorJ. 
blanco. 

'^ 
San Ignacio (Cuarenta Horas).—A la» 

diez, misa solemne, y por la tarde, á las seis 
y media. Estación, Rosario y Reserva. 

Santiago.—Continúa la Novena á su Tí-i 
tular, predicando, por la tarde, á las seis, ^ 
Sr. Vigier. 

Santo Domingo el Real.—-ídem la de San-t , 
to Domingo de Guzmán, predicando, á la* 
seis, el P. Sabino M. Lozano. 

Oratorio del Olivar.—ídem Id., con. ser-¡ 
món, por las tardes, á las seis y media. 

Parroquia de Nuestra Señora de los Aa* 
geles.—ídem la de su Titular. , -' 

San Millán.—ídem la de San Cayetano^' 
predicando todas las tardes, á las siete, dotí' 
José Suárez Faura. 

Iglesia del Sagrado, Corazón y San Fraa^^ 
cisco de Borja.—ídem, el Triduo á San Ig-? 
nació, predicando, á las seis, el P. Torrero* 

Adoración Nocturna.—Turno: San Igna-» 
ció de Loyola. 

Cierre 
anterior. 

Junio y Julio 6,-$8 
Julio y Agosto 6,38 
Agosto y Septiembre 6,31 
Septiembre y Octubre 6,17 

Cierre, 
de ayer 

6,33 
6,33 1 
6,25 
6,14 

Ventas de ayer en Liverpool, 4.0OO balas. 

A nuestros siiscriptores 
y paqueteros. 

Rogamos á nuestros favorecedores que ao 
se hallen al corriente en el pago de sus 
suscripciones que, para facilitar la buena 
iparcha de la adinijiisíia«ión del periódico, 
tengan la bondad de remitirnos el importe 

de sus d^c»Uer.tos. 

(Este 
siástica.) 

o se publica con censura eekhf 

speciaouicis para noy 
ALVAREZ QUINTERO.—^A las naev« | , 

media (sencilla). Entre doctores.—^A Is£ 
diez y tres cuartos (especial). La fieras» 
bruta y Puebla de las Mujeres. 

BUEN RETIRO.—A las nueve y media,' 
conciertos diarios por la Banda Municipal^ 
y banda de Ingenieros. Grandes atraccio>» 
nes. Martes de moda, xma peseta. Viera«íi 
de gran moda, dos pesetas. Lunes, mléjrjOOŝ  
les, jueves, sábados y domingos, 60 cénifaí . 
mos, incluidos todos los impuestos. 

BENAVÍSNTE.—De cinco y media á doc<s 
y media, sección continua de cinematógra-jl 
fo. Todos los días estreaos. ¡ 

IMPKENTA: PIZARBO, 1*, ^ 
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MICOS 
í ^ r 

Benteo-de esta -Secuiój! piiMicaremos aaauucios cuya exte»islón, ao sea su
perior á 30 patote'as. Su j>i-eeio es el de 5 céntimos palabra. 

JSn este Sección tendrá caMda la Bolsa del Trabajo, qtse será grataste 
pea-a, las demandas de trabajo si los aauíicios no son d e m á s de 10 palabras, 
pagajiclo cada dos palabras que excedan de este nximero 5 céntimos, siem-

,, pro que los mismos interesados den persoMalmeiiíe la orden de publicidad 
en esta AdministPSícién. -

flilAS 
TJSNDO un magaffl-co 

:«aaí;om6vil "Mercedes". In-
ííormes: Dolz de Espejo, 
íAlfonso XII, 8. 

SE VENI>E solar 13.000 
!|ít8s facJtiada carretera 
ffluxeva Altos Hipódromo 
iPKaliuáes) Alfar. 

mñk EL SIIITO 
: r&ItA OB,NAMMW£OS 
jaS» lg!e!sl»L, .Ittsto Burillo, 
tSasí, 10- Falencia. 

GUAKOS "CABSÍ'' 
lipinas. A. Valencia. 

Fi-

AU'rOMOVIItlSTAS. La 
Sociedad Excelsior, facili
ta gasolina, repara auto
móviles. Garage Excelsior. 
Calle Alvarez de Baena. 

I WGUBKSO, al uso de 
i]S;orna T JmTVtSs.léa.. para la 
[fele-iia. E>octor Sastre. 
¡KarQB.éB, Hsspitai, 109. ( 

CASA DE C O Í Í S A N Z A . 
Dos hermanas, señoras 
cristianas, muy piadosas, 
desean hospedar tres 6 
cuatro caballeros de con-
fiansia, prefiriendo, sin du
da alguna, que fueran 
sacerdotes. Eazóií: Mag
dalena, 40, portería. 

Ofrécese señora de com
pañía y señorita con bue
na letra, y sabiendo bien 
contabilidad, para oficina, 
comercio, ó cosa análoga. 
Yelázquez, 69, bajo. Filo
mena Villajos. 

A N Í S V&AJ^'LA y Cog
nac B. L¡. Bald omero Lan-
da. Odalla (Santander). 

; Í»TA.%ÍPJSBIA BAÑE-
í;SÍES, gi-a.!! 8isrtid<x lábre-
ítería, 1« y 12. Baa-celona. 

BPECÍFIOOS 
: Bli ISÍf!FtIB.ATlVO 
'ÜmJSrmK eura las enfer-
;Bi«!lafl6S de ojos, estóraa-
;SO, reama y asma. Farma-
•"®ia Fiistcsr, Bajada San 
it'rancisco, 23. Valencia. 

JJA C O N S T R U C T O R A . 
Sociedad para construc
ción de casas, hoteles, etc. 
Personal apto, economía 
en la construcción. Geren
te: Dolz de EsDejo, Alfon
so XII, 8. 

mil :DOIJOB R I S Ü M A T I - Í 
CO se cura eompletamen-1 
te con el renombrado Du-| 
val Farmacia Martínez.! 
Calle Robador, esquina á 
San Rafael, 2. Barcelona. 

CAKSE iilQUroA del 
•doctor Valdés García, de 
Montsviáeo. AMiisento tó-
;ii i c o , recQBísatuyente, 
, Agente único para Espa-
"ña. y Portugal. Luis An
drea. Barcelona. 

Mí. AS'MGASTRAIiGI-
CO ESPIíüGUES cura las 
enfermedades del eístóma-
go. Farmacia Bsplugues, 
Valencia. 

Bolsa del trabajo 
OFRECETTÍABAJO 
COLOCACIÓN solicita 

señora entendida en todos 
los quehaceres de una ca
sa. .Razón: Rafael Calvo, 
5, y Lagasca, 14, patio, B. 

VíCHY-BTAT, son las 
i mejores aguas alcalinas. 
Vichy-Hopital (estómago) 
:Vichy-Célestiaos (ríñones) 
Vichy-G-Tande-Crille (hí
gado). Freixa-Pino, 12, 
Barcelona. 

PROFESOR católico de 
primera enseñanza, con 
inmejorables referencias, 
se ofrece á familia católi
ca para educar niños, ofi
cina ó secretario particu
lar. Fernando de la Torre. 
Recinto del Hipódromo. 

I.,AS PtLBOKAS BAli-
SAMUGAS FíJSTER cu-

.'ran catarros, tos, tisis y 
' affiteiones garganta. 

SACBBBOTE gradua
do, con mucha práctica, da 
lecciones de primera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príncipe, 7, 
jirlncipal. 

JOVEN católico ofrece 
su servicio gratuito á en
fermos. Postal, 591.581. 

SE NíiCESITA una sir
viente, prefiriendo recién 
llegada de provincias. Bol
sa, 9, 3.°. 

SEÑORA portuguesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
ama de gobierno, para ni
ños 6 costura. Escribir Ma
ría Osorio, San Marcos 30, 
cuarto izquierda. 

PROPESOR católico 
acreditado, se ofrece para 
lecciones bachillerato; en
señanza especial del latín. 
San Marcos, 22, principal. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece ho
ras tarde, para oficina. Re
ferencias inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda, 
25, 3.° izquierda. 

< ^ - ^ 

ÍEOESIIAH TRABAJO 
JOVEN dieciséis años, 

con buena letra y escri
biendo á máquina, ofréce
se para escribiente en ho
ras noche. Pocas preteií-
siones. Lista Correos, pos
tal número 662.373. 

JOXrBN ordenanza en' 
oficinas del Estado, de in
mejorables referencias, 
desea trabajo desde las 
tres de la tarde, para co
brador ó cosa análoga. 
Razón: Dirección general 
del Timbre, Barquillo, 1, 

Eli ESCRIBIENTE de 
la Asociación de padres de 
familia desea urgentemen
te cualquier colocación. 
Razón: Centro . Defensa 
Social., 

ilOEnTE FUERTE!! 
la q u e u s e n u e s t r a s d u 
chas . L a s h a y d e 5 p e 
se tas 5 0 c é n t i m o s , m u 
c h o s m o d e l o s y d e viaje 
t u b s . i n g l e se s d e u n a 
pieza. 

B a ñ o s g r a n d e s y h e r 
m o s o s á 7 d u r o s . 

U t e n s i l i o s d e c o c i 
n a i r r o m p i b l e s especia
les d e es ta Casa . B a t e 
r í a s c o m p l e t a s á 5 8 
p t a s . 

Excursionistas. 
T h e r m o s - T h e r m a r í n 

g a r a n t i z a d o s d e m á s d e 
m e d i o l i t ro á 2 p t a s . 9Q 
cts. T h e r m o s p a r a co 
m i d a s , f rascos d e r e 
c a m b i o , c u b i e r t o s , es tu
ches , f rascos , fiambre 
ras , v a s o s d e bols i l lo , 
etc. , e tc . 

F i l t r o s h i g i é n i c o s p a 
r a a g u a . J a u l a s m u e h n s 
m o d e l o s . \ , 

V a r i e d a d e n a j u a r d e 
casa. P r e c i o s fijos b a r a 
tos . 

A n t i g u a C a s a M A 
R Í N , 12, P l a z a d e H e 
r r a d o r e s . 12 ( e squ ina á 
S a n F e l i p e Ner i ) . Te lé 
fono 1.414, ¡ojo! U n l c a -
m e i a t e M Á E I N . 

Ca tá logos i lusÍTados 
c o n m á s d e 4.000 a r t í 
cu los . 

lEDAD 
D E: 

FÁBRICAS E^ BARáCALOO Y SESTAO 

LiagsOíe ai cok d e c a l i d a d su
p e r i o r p a r a f u n d i c i o n e s y h o r 
n o s Mai'^íín-Siemens. 

A c e r o s B e s s e m e r y S i e m e n s -
.Martín e a l a s d i m e n s i o n e s u s u a -
l(>s pa i ' a e l c o m e r c i o y cons -
tru-cciones. 

CaprÉies Vignofes, p e s a d o s y 
l i g e r o s , pa i ' a f e r r o c a r r i l e s , m i 
n a s y o t r a s i n d u s t r i a s . 

C a r r i l e s Phoenix ó B r o c a p a r a 
t ranv ías - e l é c t r i co s . 

d e Viguería p a r a t o d a c lase 
c o n s t r u c c i o n e s . 

Chapas gruesas y finas. 
Construcciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

U N E A DE BUENOS AIRES 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 8, de Málaga el 5 y de Cádiz el 

7 directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo 
el 2, directamente para Canarias, Cádiz y Barcelona. Combinación para trans
bordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

WNEA DE NEW-YORK, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual, saliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, de Mála

ga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana, Veracruz y 
Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la Habana el SO de cada mes, 
directamente para New-York, Cádiz, Barcelona y Genova. Se admite pasaje y 
carga para puertos del Pacífico, con transbordo en Puerto Méjico, así como 
para Tampico, con transbordo en Veracruz. 

MNEA DE CUBA Y BIEJICO 
Servicio mensual á Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de Gijón el 20 y de (Poruña el 21, directamente para Ha
bana, Veracruz j ' Tampico. Salidas de Tampico el 13, de Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 de cada mes, directamente para Coruña y Santander. Se admite 
pasaje y carga para Costafirme y Pacífico, con transbordo en Habana al va
por de la línea de Venezuela-Colombia. 

Para este seriacio rigen i-ebajas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
también precios convencionales para camarotes de lujo. 

MNEA DE VENBZUBLA-COLOÍUBIA 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Puerto Plata (facul
tat iva). Habana, Puerto Limón y Colón de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por el 
ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación del Pacífico, para cu
yos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. Tam
bién carga para Maracaibo y Coro con transbordo en Curacao p para Cumaná, 
Curápano y Trinidad con transbordo en Puerto Cabello. 

MNEA DE PIMPINAS 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendíi las escalas de 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cad'a 
cuatro miércoles, 6 sea: 8 Enero, 5 Febrero, 5 Marzo, 2 y 30 Abril, 28 Mayo, 
25 Junio, '23 .Tullo, 20 Agosto, 17 Septiensbre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre; directamente para Fort-Said, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y 
Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 28 Enero, 25 Febrero 25 
Marzo, 22 Abril, 20 Mayo, 17 Junio, 15 Julio, 12 Agosto, 9 Septiembre, 7 Octu
bre, 4 Noviembre y 2 y 30 Diciembre, directamente para Singapore, demás es
calas intermedias que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cá
diz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio por transbordo para y de los puer
tos de la costa oriental de África, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y 
Australia. 

MNEA DE FERNANDO POO 
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el 3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, directamente para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Pal
mas, Santa Cruz de la Palma y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 5, haciendo las escalas de Canarias y de la Pe
nínsula indicadas en el viaje de ida. 

LA PUE^SA 
MEmik OE ANUŜ OIOS 

U a f a e l B a r r i o s . 
¡m = Carmen, 1S. Teléfono 123.— 

MADRID 

(jombinaciones eco
nómicas de varios pe
riódicos. Pídanse ta
rifas y presupuestos 
de p u b l i c i d a d para 
Madrid y provincias. 
G r a n d e s descuentos 
en esquelas de defun
ción, novenario y ani
versario. 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasaje
ros, á quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como 
ha acreditado en su dilatado servicio. 

También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos del 
mundo, servidos por lineas regulares. 

La Empresa puede asegurar las mercancías que se embarquen en sus bu
ques. 

Para rebajas á familias, precios especiales para camarotes de lujo, rebajas 
en pasajes de ida y vuelta y demás informes que puedan interesar al pasajero, 
dirigirse á las Agencias de la Compañía. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en los fletes de espoi-tación.—La Com
pañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de determinados artículos, de 
acuerdo con las vigentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones ma
rítimas. 

I Conferencia de VÁZQUEZ DE l E U A 

«§» 

^ La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 
^ conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en la 
^ Academia de Jurisprudencia. 
^ La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini- ^ 
^ dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia. ^ 
^ Este interesante folleto se halla de venta en el kiosco de EL DEBATE (calle de Alca- ^ 
^ lá, frente á la iglesia de Calatravas); el precio es el de 1,25 pesetas. ^ 

Ómnibus á las estacioneá 
Por un servicio para una sola familia y MI solo do< 

mieilio, hasta seis personas y 100 kilogramo de equi
paje, á las estaciones del Norte y Mediodía ó vice-versa, 
tres pesetas. , • 

A VI 3 O 
Interesa á los que viajan no confundir el despacho 

que tiene establecido esta Casa en la calle de Alcalá^ 
nám. 18, Sr. Gárrouste, con el despacho de las Compa» 
nías, po r encontrarse grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , IS .—Teléfono 3.283. 

Si desea comodidad, po
co peso y elegancia en sus 
gafas y lentes, vea el gran 
surtido de nuestra Casa. 

Ejecución exacta de fór
mulas de los doctores ocu
listas. ^Garantía absoluta. 
Graduación exacta. Precios 
económicos. 

Vara y Iiój>ez, ópticos. 

RRÍIMOIRE:. S 

li litfil iiiÓiifi 
AGENCIA CATOMCA DE 

PUBMCIDAD 
PROPIETARIO: 

Sebastián Borreguero 

Sacristán. 

ESQüEIiAS 

ANUNCIOS EN GENERAL 

Gratis facilita 

preceptores, profes o r e s , 
institutrices, doncellas, ni
ñeras, cocineras y criados 

de todas clases. 

AUGUSTO PIGUEROA, 16 

Madrid. 

SE RECIBEN 

I Eiili ie istalii 
y illSSARlfl 

E n la imprenta , 

calle de Pizarro , nú

mero 14, hasta ' las 

tres de la mañana. 

an Reloiería de ParísliüMii ii iuies 18 M d i 
iH 

OIRiem TODA LA GORRESPOIIOEHCiA 

e i L- B A O 

S"S >i %< S-* C o m p r e u s t e d 
!ss discursos pronuiíGiados por si 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

eia l a v e l a d a que organisió EL DEBATE 
p a r a I s o m r a r l a i m e m o r i a d e l S r . M e s a é n d e z 

y P e l a y o , e n e l t e a t r o d e l a P r l a c e s a . 

FüEHCMRIl, 59, MIDRID 
Llamamos la aten

ción sobre este nue
vo reloj que segura
mente será aprecia
do por todos los que 
sus ocupaciones .les 
exige saber la hora 
fija de noche, lo cual 
se consigue con el 
mismo sin necesidad 
de recurrir á ce r i 
llas, etc. 

Este nuevo r e l o j 
tiene en su esfera y 
manillas una compo
sición RADIUM.- -
Radium, materia mi
neral, descubierta ha
ce algunos años ;\" 
que hoy vale 20 mi
llones el kilo apro
ximadamente, y des
pués de muchos es
fuerzos y trabajos se 
ha podido conseguir 
aplicarlo, en ínfima 
cantidad, sobre las 
horas y manillas, que 

T m i t e n ver per-
idctamente las horas 
de noche. Ver este re
loj en la obscuridad es verdaderamente nna maravilla. 
G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r 

d o t e s p a r a a d q u i r i r e s t e r e l o j . 
Ptas. 

EL FAI^TASTICO 
IGRAN NOVEDADI 

Pre^o io : OSMA t ^ E S E X A , W, S: Be venia en el Kiosco de 
EL DEBATE, calle~lelíca¡á^ 

En caja níquel, con buena máquina, garantiza
da, caja moda extraplano 25 

Ídem, máquina extra, áncora, rubíes 35' 
En caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 

rubíes ** ?oración artística ó mate 40 
• •" ..\ 5, 6 y 8 plazos, respectivamente. 

Al Gentada ss haos una rebaja de un 10 por 109. 
Ss mandsn por corrso certifisados csn aumento de t,50 pesetas 

García Mestieles 
ss 34, MAYOR, .34 ss 

Surtido especial en toda clase de artíeirloí 
:: :: :: :: p a r a el cu l t o d i v i n o :: r: t: r ; - í 
P Í D A N S E C A T Á L O G O S Y M U E S T R A S 

TELÉFOMO 3794 

i l PEilÓWeOS OOE SE ¥£NBEN I 
ES -CK -Bt El 

SI B 

i liosco tíe EL DEBITE i 

m 

m 
m 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

Especialidad en artículos para el culto divino 
Candeleros, candelabros, lámparas lu

minarias; arañas, custodias, cálices, co
pones, patenas, ciriales, atriles, sacras, 
tabernáculos, balaustradas para coros y 
presbiterios, etc.. etc. 

Imágenes <lt talla, cartón piedra y 
pasta madera. 

Braseros, copas, tarimas y toda clase 
de artículos en latón y bronce, niquela
dos y plateados. 

Especialidad en bastones, soportes j -
alzapaños, siguiendo la última moda do 
las artes decorativas domésticas. 

Especialidad en artículos de fontanería. 

SE DORA, PLATEA Y NIQUELA A PRECIOS MUY ECONÓMICOS 
EXPORTACIÓN A PROVINCIAS 

VENTAS AL COIVIERCIO, POR MAYOR.-SE REMITE CATALOGO 
ILUSTRADO GRATIS.-FABRICACION SOBRE PROYECTOS 

Y DIBUJOS 

^ 

El Correo Español .^. 
El Siglo Futuro . , . , . . . . . 
El Universo 
Juventud Tradicion,alista 
La Lectura Dominical... 
La Ilustración del Clero. 
El Iris de Paz 
El F'mil. . -
Religión y Patria,...., 
Vida Española... 
La Gaceta del Norte 
Aurrerá 
El Correo del Norte 
El Pensamiento Navarro. 
La Gaceta de Álava 
Heraldo Alavés . , 
El Diario de la, Rioja— 
Tierra Hidalga ^ — 
El Carbayán.... ,^»....». 
El Principado ...^— 
El Eco de Galicia 
El Reqtieté ,..-.-..,. 
Galicia Nueva.,... .^.„.-.,. 
Mario de Galicia........ 
La Región 
La, Voz de la Verdad... 
El Noticiero de Vigo 
Diario de León 
El Diario Montañés 
El Porvenir 
Diario Regional 
El Resumen 
Diario de Avila 
El Correo de Zamora... 
El Salmantino 
El Castellano 
El Pueblo Manchego.... 
Vida Manchega. 
El Noticiero Extremeño... 
Diario de Cáceres 
Tierra Extrem.eña 
El Defensor de Córdoba.. 
El Correo de Andalucía,. 
El Correo de Cádis 
La Defensa. 
La Independencia...... 
Gaceta del Sur 
El Noticiero 
El Tesón Aragonés. . . 
La Lucha 
La Voz de Valencia . 
El Diario de Valencia... 
El Correo Catalán •. 
La Voz de la Tradición.. 
La Hormiga de Oro 
El Vade-Mecum del Jai-

mista. 
La Trinchera 
El País 

Madiid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Madrid. 
Bilbao. 
Bilbao. 
San Sebast ián. 
Pamplona . 
Vitoria. 
Vitoria. 
L o g r o ñ o 
Burgos . 
Oviedo. 
Gijón. 
Coruña. 
Coruña. 
Coruña. 
Sant iago. 
Orense . 
Lugo . 
Vigo. 
León. 
San tander . 
Valladolid. 
Valladolid. 
Valladolid. 
Avila. 
Zamora. 
Salamanca, 
Toledo. 
Ciudad Real. 
Ciudad Real. 
Badajoz. 
Cáoeres. 
Brozas ( C á o e r e ^ 
Córdoba. 
Sevilla. 
Cádiz. 
Málaga. 
Almería . 
Granada . 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valencia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barce lona . 
México. 

B 

Üil£!Í¡iM\ mmms zmmmmmmm^ 
A los propagandistas sociales 

Recomendamos el útilísimo libro intitulado PARA FÜNÍ 
DAR Y DIRIGIR LOS SINDICATOS AGRÍCOLAS, eSCtitO p O r ej 
experimentado propagandista D. Juan Francisco Co* 
rreas.—Dos p e s e t a s , en casa del autor. Caballero da 
Gracia, 24, 2.", y on el kiosco de E L DEBATE. 

Hijos de M. de Igartiia 
ANTICUO DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCARAZ 

FÁBRICA 
LUIS MITJANS, NUM. 4 

Teléfono núm. 1.340 ADRID 
ALMACENES 

CALLE DE ATOCHA, 65, 
Teléfono núm. 3.875 

Para toda clase 
de 

ANOPICíOS 
Dirigirse á la agencia 

de 

J. Domiiiiye] 
3, Plaza de! iatiiíe, 3 

Acción Social Católica. 
Orientaciones é indicacio
nes para la formación de 
S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

El agricultor y el obrero 
en el Sindicato Agrícola. 

Algunas instrucciones pa" 
ra utilizar «us ventajas. 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 
AGRICULTOR DE DtJEÑAS fPALENOIA) 

P S E C I O í 0,25 
De venta en el kiosco de EL DEBATE 

ÉMfeftiiiiiNii 
V e n t a e n M a d r i d : SATURNINA GARCÍA 

S a n B e r n a r d i n o , 18 (ConlBter ía) . 

Aoreditailds talleres de! escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes , Altares y toda clase de carpinter ía re
ligiosa. Actividad demost rada en los múlt iples m.* 
cargos, debido al numeroso é ins t ru ido personal, 
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FOLLETÍN DE EL DEBATE (47) 

CARLOS DICKENS, 
personaje 

' —De,if.idme en paz, impertinente. 
;—No lloréis por veros obligada á de

jarme, María—eontimió el personaje del 
pjo ÓLÜeo mientras la joven salía de la 
:habit«,cióii:—; yo iré á buscaros en segui
d a ; no os inqiñetéis, querida.—Al decir 
esto guiñó el ojo solitario del lado donde 
estaba la gente, con gran satisfacción 
de un personaje de bastante edad y que 
tenía una pipa de barro y u n rostro 
igualmente culotados. 
• —i Qué picaras son las mujeres!—dijo 
fel hombre de la cara euMada, después de 
Kna pausa. 
; —tAli, s í ; es verdad!—exclamó detrás 
Se su cigarro un segundo caballero de 
eara encendida.. 
: Después de este párraík) de íilosofía hu
bo otra, pausa. 
: —A pesar de esto hay en este mundo 
íosííM peores que las mujeres—continuó 
Ú. hombre del ojo negro, llenando grave-
piente una pipa holandesa de enormes di-
?tt*nsi.<jnes. 

—-jSío.is e&saÁo"—pregmitó el del ros-
feo auradá). 

—No, qae yo sepa. 
..—Se me había figurado. 

i .—^Despafe d* todo, c a b a ü e r o — d ^ el 

entusiasta Mr. Snodgrass—, las mujeres 
son el encanto y el consuelo de nuestra 
existencia. 

. —- E s cierto — añadió e 1 
tuerto. 

—Cuando están de buen humor—aña
dió el de la curada. 

—i Oh, es cierto!—dijo el caballero pa
cífico. 

—Esta pequeña discusión ^ b r e las mu
jeres—dijo el comisionista tuert»—^me ha
ce recordar una historia que oí contar á 
mi tío. Esto es lo que me ha impelido 
á decir que hay cosas peores que las mu
jeres. 

—Quisiera oir esa historia—dijo el 
hombre del cigarro y de la eara roja. 

—-Y yo también—dijo Mr. Tupman, 
que hablaba p o r vez primera y que desea
ba corroborar su existencia. 

—Pues voy á contarla. Sin embargo, 
creo que no merece la peña ; me parece 
que no vais á creerla. 

y mientras el comisionista hablaba de 
este modo, su ojo solitario guiñaba de 
una manera maliciosa. 

—Con esa condición voy á contarla. 
¿Habéis oído hablar de la casa Bilson y 
Slt im! Po r lo demás, si habéis oído ha
blar de esta casa ó no, es cosa que no 
importa mucho, puesto que hace tiempo 
que se han retirado del comercio. Hace 
ochenta años que el suceso en cuestión 
le pasó á u n empleado de dicha casa. E r a 
amigo íntimo de mi tío, y mi tío me ha 
contado la historia poco más ó menos eo-

| a i o vais á oiría. Se t i tula 

Historia de Tamas 8mart. 

Sfcs t sség d€-ÍB¥ÍefiK)j en -el momento 

en que principiaba á extenderse la obscu
r idad sobre la t ierra , se veía por el ca
mino que atraviesa la l lanura de Malbo-
rough u n coche ocupado por u n hombre, 
que aguijoneaba su caballo con prisa. 

La estación era t a n fría y la noche t an 
tempestuosa, que excepto el agua que caía, 
no había n i u n gato por allí. Si u n co
misionista de aquel tiempo hubiera en
contrado aquella calesa con su caja gris, 
sus ruedas encarnadas y su yegua torda 
de marcha larga, de carácter asustadizo 
y caprichoso, hubiera decidido al pr imer 
golpe de vista que el conductor del coche 
era necesariamente Tomás Smart , de la 
gran casa de Bilson y S lum; pero como 
no había allí n ingún comisionista, nadie 
se enteraba del asunto, y Tomás Smart , 
su calesa gris, sus ruedas rojas y su ye
gua caprichosa guardaban mutuamente 
el secreto caminando juntos. 

E n este tr iste mundo hay muchos si
tios más agradables que el llano de Mal-
borough cuando el viento silba con violen
cia. Si unís á esto una sombría noche de 
invierno, un camino fangoso y desigual, 
u n a lluvia fría y violenta, experimentan
do todo esto en vuestra p rop ia persona, 
comprenderéis la fuerza de la observa
ción. 

E l viento no soplaba de frente n i por 
detrás, pero venía al traA'és del camino, 
lanzaba la lluvia oblicuamente, como las 
líneas que se t razan en nuestros cuader
nos de escri tura p a r a enseñarnos á in
clinar bien las letras-; se apaciguaba por 
momentos, y el viajero empezaba á feli
citarse, porque creía que, fatigado de sn 
furia, se había al fin adormecido. Pero 
de repente emjjezafea á a a ü a r de-.nutí*o, 

Uegaba rodando por encima de la.s coli
nas, ba r r ía la l lanura, acercándose con 
violencia siempre creciente, revoloteaba 
alrededor del hombre y del caballo, azo
taba sus ojos, sus orejas y lanzaba por 
todas par tes ráfagas de una lluvia fría 
y p icante ; después retumbaba á lo lejos, 
como glorificándose de su poder. 

La yegua andaba difícilmente en el lo
do, y de tiempo en tiempo sacudía la ca
beza, como pa ra expresar el disgusto que 
le causaba la conducta inconveniente de 
los elementos. Sin embargo, seguía an
dando, cuando de repente, viendo venir 
u n torbellino más fuerte quedos demás, se 
detuvo y plantó sólidamente sus cuatro 
patas en la t ierra. Obró así por una gra
cia especial de la Providencia, porque la 
calesa era t a n ligera, Tomás Smar t tan 
pequeñuelo y la yegua caprichosa tan po
co robusta, que una vez arrebatados por 
el huracán, hubieran rodado infalible
mente unos sobre otros, hasta que hubie
ran llegado hasta el confín de la t ierra 
ó se hubiera apaciguado el viento. 

—¡Maldito tiempo del demonio!—ex
clamó Tom Smart , que tenía la mala cos
tumbre de ju ra r . 

—Vamos, viejecita—continuó acarician
do el cuello de la yegua con e l látigo—,, 
no hay medio de avanzar esta noche; ,nos 
detendremos en la pr imera posada; mien
tras más andes más pronto se acabará 
esto. 

L a yegua, que sin duda entendía las 
palabras de su amo, empezó á coiTer; tro
taba con tan ta velocidad y sacudía de tal 
modo la cabeza, que Tom Smar t esperaba. 
á cada instante ver los rayos de las rue-

I das-saltar-á derecha é izquierda y. sumer-

.girse en el suelo húmedo. Aunque era 
buen conductor, Tom. no pji¿o detener la 
marcha de la yegua hasta el momento en 
que el valeroso animal se detavo delante 
de una posada, á mano derecha del cami
no, poco más ó menos á dos millas de las 
colinas de Malborougli. 

E l viajero dejó su látigo y dejó las rien
da,? á u n mozo de cuadra, mientras exa
minaba la casa. E r a u n viejo caserón, 
construido con vigas cruzadas y ladril los; 
las ventanas sobremontadas de u n peque
ño techo pun t i agudo ; la puer ta era baja, 
y pa ra ent rar en la casa, ei-a preciso ba
j a r dos escalones estrechos bajo un pórti
co obscuro. Sin embargo, la posada no te
nía muy mal aspecto; por la ventana de 
la sala se escapaba u n rayo de luz que 
iluminaba el camino hasta la valle de en
frente ; una claridad, t an pronto débil y 
vacilante, t an pronto fuerte y viva, se 
veía al través de la cortina de otra ven
tana, indicando el excelente fuego que ar
día en el interior. Observando estos pe
queños síntomas con la mirada de u n vie
jo experimentado, Tom. bajó con tanta 
agilidad como sus miembros le permitie
ron, y entró en la casa. 

E n menos de cinco minutos se instaló 
en la sala, enfrente del mostrador y no le
jos de u n fuego substancial., compuesto 
de n n poco de carbón de piedra y mucha 
leña. Aquellos combustibles formaban un 
montón que llegaba hasta la mitad de la 
chimenea y chispeaba con u n rumor que 
hubiera bastado para calentar el corazón 
de todo hombre razonable. Una joven 
bella, de resplandeciente mirada, de pie 
breve, de aspecto agraciado, extendía so
bre la mesa u n bla,nquísimo mantel. Tom, 

sentado jun to al fuego, veía por reflesióij 
en el espejo de la cliimenea la bella pers^ 
pectiva del mostrador, con sus filas d£¡ 
quesos, de trozos de jamón, de vaca me^ 
chada, de botellas con inscripciones, dS 
cajas de conservas. Además, en el mos
t rador había una viuda que tomaba té, 
junto á l a ' m á s bella de las mesas posi
bles; y esta viuda, qite podía tener ena-̂  
renta y ocho años, era, evidentemente, tó 
dueña de la posada, la autócrata suprema 
de aquellos estados. Desgraciadamente, 
había una mala sombra en este luminoso 
cuadro. E r a u n hombre m u y alto, de tra
je pardo, de enormes botones de metal, 
con negros bigotes y cabellos negros riza
dos. Tomaba té al lado de la viuda, y es* 
taba en ca,mino de tomar la misma vinda, 
como era fácil comprender. 

E l carácter de Tom Smar t no era irri
table ni,envidioso, y, sin embargo, d© una 
manera ó de otra, el hombre alto de ves
tido pardo hizo fermentar el poco humor 
que entraba en su constitución. Lo que 
más le molestaba, sobre todo, era observsj 
de tiempo en tiempo en el cristal ciertas 
familiaridades inocentes, pero afectuosas, 
que se cambiaban entre la vinda y el hom
bre alto, induciendo, evidentemente, qtie 
era favorito de la dama. Tom amaba el 
iwnche caliente. Así es que, después do 
haberse cerciorado de que su yegua tenía 
buena ración de avena, desxmés de habeü 
saboreado la excelente comida que le sir^ 
vio la misma vinda, Tom pidió u n vaso d« 
ponche por vía de ensayo. La viuda ecn» 
feccionaba mejor que nadie este artículo. 
E l pr imer vaso gustó tanto á Tom, que no 
tardó en pedir el segundo. E l ponche ea^ 

{Se co-ntinnafá,^ 


